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Nflo ô somente a familia que, hoje,
reune-se, jübilnsa; em tomo do chefe
quarido. Nem tao BÒiheiite oa amigos,
áquelles <jiio privam da sua amizade
sincera e boa, que fruerr, o» thezouros
Inesgotáveis do seu coração generoso
que, no dia de hoje, na mais perfeita
çommunbao de affectos; acercam-se do
seu lar honrado, para compartilharem
das alegrias que cnhtain Ifl dentro o
hymno festivo da felicidade eujus no-
taa, nuni conjuncto de harmonia, rebu-
am por todos os umbitos,

Toda Fortaleza se movimenta, desde
a9 primeiras horas da manha, numa
romaria alacre á residência do illustre
cearense,—cujo nome serre de cúpula
a estas linhas. Tuda Fortaleza, repe-
timos, porque, fazendo justiça aos seu-
timentos da sociedade fortalexiense,
nfto computámos no grande numero
dos cearenses dignos o resumido gru-
pete dos despeitados, que vociferam
doestos e insultos nas vasuas da em-
briaguez de uma paixão sem limites,-—
mal disfarçando o movei do interesse
pessoal contrariado.

A' esta grfta descompassada, feita
de ódio, argaraassada com o veneno
deletério do despeito, respondem os
homens de consciência, os que nunca
se deixaram contaminar pelo virus da
serpe que viera tiritaute se enroscar íi
sombra farta do mais ireneroso acolhi-
mento,-—enviando felicitações telegra-
phicas ao chefe e amigo prestimoso, en-
dereçando-as por escripto«ou levando-
as pessoalmente, neste dia que mar-
calmais um cyclo na trajectõria de sua
vida, toda consagrada ao affecto da fa-
milia, ao culto dos amigos e á terra
gloriosa de seu berço, a qual ligou o
seu nome, de modo iudestructivel, nes-
ta para sempre memorável campanha
regeneraclora, que teve por opiíogò o
24 de Janeiro:

Ainda é cedo para se fazer a hiato-
ria do momento politico do Ceará. Ain-
da nao se podo dizer oom precisão so-
bre áquelles que uelle tomaram parto
e, galhardos, vfto sustentando o pen-
dfto que tremulou victorioso nos eseom-
bros da olygarchia apeada por essa co.
horte de bravos patriotas.

Mas já se pode apontar os que sou-
beram luctar e vencer com dignidade,
os que, triumphantes, souberam ser
generosos para com os vencidos e, ab-
negadamente, por amor aos principioH
republicanos, vao eollnborando com
Franco Rabello na grande e magesto-
sa obra de regeneração do Ceará.

Entre estes está o Or. Paula Hodri-
gues, herdeiro e BÚccèssor deste no-
me venerando —Rodrigues Júnior—eu-
ja passagem pela vida publica licou as-
signalada por mais de um traço !u-
minoso de civismo de energia máscula,
de honestidade sern jaca.

A O Rkhate 6 sobremodo grato feli-
citar a Paula Rodrigues no dia do seu
natal e figurar entre oa seus mais mo-
destoa collaboradores.

Despedida
(Muhíçu. dc Nicotina Milqno)

Eu venho receber, minha deidade.
As luas ordens, vou partir, adeus!
Dentro do coração levo a saudade
E tristes vfto os pensamentos meus.
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TELEGEA'íiMAS | A V^cla alenta
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Serviço especial ã' O EFJlAiK.
FORTALEZA, 19r

grandes festas ao Or,
drigues,
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Informações & Noticias
GIRURGIÁO DENTISTA

Dr. Fhancisco J. de Andrade
Com prntmu dos ÍI<»s;>it;tos

de Lonilcs", líscwrssia e S<iíé'i.s
OOnsultafü e Operações
dás 8 as io e ciais 13 as 4.

Consultório: Rua de. Boa Vista 7—50
m> ——

Dr. Leonardo Motta
Com sua jòvém esposa, regressou no

Ip^ pelo horário dè segunda-feira pa—
aada o nosso amigo e apreciado ci/llabn-
rador Sr. Dr. Leonardo Motta, director
do "Instituto José de Alencar,"

*•*
-Para.A. sailcie d.aivi-u.lJD.ex'-

irregularidade».

Seguiu para Carathéúfj onde foi le-
Tar um contigente do Batalh&o Militar
do Estado, conforme ordem superior que
lhe fora transmittidn, o distincto tenen-
te F. Targinn.

Agradecido por suaü despedidas, de-
lejamos-lhe bôa viagem.

«>»
ASTHMA 7-BROM1L

t\ E digam que Adornas não se sen-
te bem dentro daquela túnica de Lu-
pin ! Tanto que, quando O Rebate dei-
xou de gabar-lhe o gosto elle vem des-
pertal-o com essa ampla publicidade far-
lamente remunerada,

Vamos ver em que dá tudo aquilo...
«»»

Especial 
doce de bananas em grosso

e a retalho, vende-se na Loja Nova
de Dutra Meudee e em casa de sua re-
iidencia. (4—12)

Levo minh'alma cheia de pesares
E meus. olhos de lagrimas bauhadòs; [que
Lovo rumorso, oh! lu« cio mou« sonhares2
Do destino trazer-nos separados.

Adeus! deixa beijar-te a mulo mimosa,
Oh! minha bella e cândida senhora!
Deixa beijar-te a bôeea perfumosa,
Adeus! deixa beijar-te,eu vou embora...

Raul ROCHA.

ROUQUIDÃO ?—BROMIL.

Augmentnu um pouco mais o forma-
to e passou a ser publicado nemanalmen-
te o Nortista, desta cidade.

An collegi
lhoramento.

felicitamos por esse me-

A. Saoh.cLe da Mixllxei?-
incorumodos uterinos.

-Para

De MassapC esteve nesta cidade, o
nosso amigo !Sr. Capitão José Norberto
Fernandes.

COQUELUCHE 7-BROMIL.

Do nosso\ presado amigo e dis-
tineto correligionário Dr. Ruy de
Almeida Mo,,te, recebemos deli-
cad ) convite para a partida men-
sal do "Grêmio Recreativo So-
braletise",a realizar-se hoje á noi-
te, sob a sua di recaio.

Agradecidos.
??«

Clalçado''recebe08
eoeu

para homens e areançae,
a "'LOJA DA LUA;'

«-«*?

Esteve nesta cidade o nosso amigo Sr.
Capitão Firmino Lopes Freire, re&iden-
te na Meruòca,

-ParaA. Sa-ú.cie cia l*_:i3.11a er
hemorrhagias.

*.f^«

Seguiu para Meruoca com sua exma.
familia, onde vae veraniar, o nosso res-
peitavel amigo Sr. Francisco de haula
Pessoa.

ur," e o umeo prepara
'ie bacalhau qu» os me

•to que tpnii i umpro»

A ''Emulsâo de :
do d«) olao de tígjd
dicus receifam "Attesto que teidiu
gado sempre em minha (ílinica corri o mo-
.hor resultado a ''Emulsao df> SentV'.

"Dr, Francisco CAmpello.
''Rio <lo Janeiro1'.

*¦¦€>»¦

V-11( a ao Ipú pe-ío trem de ogunda-
feira ò iíossui j ven amige J é O w- Ido
de Arauj ¦, chi-le .Io (iiuns. J. 0 waldo
& Cia., daquella |>r; ça.

Dentre o grande numero de inlelle-
Promovem-sejcluaes eearetises; é os tjim tôm feito a
F. de Paula Ro- j sua evoltiçfto literária e scientifica nes-

prestigioso chefe do partido 
'ta gloriosa «• lessendari» Terra da Luz,

republicano cearense, pelo seu annj-ye dest.acmn i_M,r seus próprios mere-vers.irio natalicio. Ao illusíie aniiiver- i eiivièiitos;
Marianle serfi offerécido rico mimo. L A. DíiOmsío.n.i)—Htimbni dé letras,
Desde as primeiras horas da manha erudito e modesto, ,-íua peniia, cuida-ae uofcn titha.iornaria critistaiité ao dosamenie aparada, de verdadeiro mes-

io estimadoi cèytrò do joruálianto, traceja bons artigos
literários, que

idolatra o folklorismo e ôtamberaeml-
nente eharadista depois de Mario Frei*
re e Silveira ZÔza. O seu decidido gos-to pelas coisas d'arte 6 notável em to-
dos os seus éscriptoB literários, corre-
ctissimos e elegantes. W ura Jorntllüt» .
excedente.

(Còrit;) Targlno iT±li),o.

| pahicete de rezidencia
arenee. A cidade está em leKias peloauspicioso (lia. Os jornaes publicam o
retr;ír.o de ii'. Exó; com »>xceusos edito-
riae;-;. .Rein.i alegria géral-i

sc.ientihüos e iiierarios, que primam
pela belleza e còrreeç&o da phrase o
eTtyaçao dos conceitos. Kua aprendi-
zageni fez elle nessa adiantada impren-
sa do llecife, ao lado do grande mes-
tre e insigne jornalista pernamlmca-no, IJalthazar Pereira—«o Kuy Barbo-
sa do Norte», como por vezes, ouvi
chamal-o. Drummoud 6 justamentemuito elogiado nas rodas espirituaea
da imprensa indígena.

José Saboya—Integro magistrado,
sensato e criterioso. Homem de culti-
vo jurídico inexcedivel e variada ins-
trucyao literária, outr'ora, fez parte do
corpo de redacçao d' A Ordem, jornal
que, então, se editava na civilisadora
e adeatitadaSobral—-«a princeza do ser-
tao»,—e em cujo orgam fulgiam as
peunas amestradas de Antenor Cavai-
canti, Quariguazil Barreto e outros.
O illustre mestre é, sem exaggôro, a
inabalável garantia do Direito e da Li-
herdade, e um dos magistrados irre-

FORTALEZA, 19.—Chegaram hon-
tem procedentes do Rio de Janeiro,
acompanhados do suas respectivas fa-
milias, o Or. A. P. Nogueira Accioly,
ex-governador do Estado, Senador
Tbomaz Puaipeu Pinto Accioly e Dr.
Ildehrando Accioly. Ao desembarque
compareceram unicamente pessoas da
famiiia Accioly, aqui rezideutes.

FORTALEZA, ]<J.—Também chegou
hontem do Rio o illustre engenheiro
Dr. Bernardo Piquet Carneiro.

FORTALEZA, lü.—Embarca hoje
para o Rio, onde vae representar o
«Ckntro Artístico Cisakknnk», o nos-
so amigo 8r. Theophilo Cordeiro, com-
misíionado para representar a sua elas- \ prehensiveis e competentes do~ ijossiose na grande e imponente reunião ar- glorioso lotado. Jo^e" Sabóya 6 nobretistiea que se realizará em Novembro
próximo ua Capital Federal.

FORTALEZA, 19.-Embarcou parao Rio o venerando Coronel Arcadio
Limlolpho de Almeida Fortuua, atina
de submetter-se a tratamento de sua
sartde.

FORTALEZA, l?.~Pelo juiz com-
petente foi confirmada a sentença de
pronuncia dos passadores de dinheiro
falso. Na próxima semana terá lugar
o julgamento.

FORTALEZA, 19.-Foi reconduzido
no cargo de Juiz Substituto Seccional
desta circumscripçao o. Dr. Amorim
Garcia.

RIO, 19 —Acaba de ser assignado o
aceordo preliminar da paz entre a Ita-
lia e a Turquia.

A Rússia reconheceu a soberania da
Itália sobre a Tripolitànlá.

pelo espirito e pelo coração. Quanto& forma, o seu estylo é claro e couci-
so, vibrante e polido. Possue elle um
bom livro de notas juridicas. produetode acuradas locubrayOes seieutiticaa.

E! um magistrado correctismo.
Soriano d' Auhiquerqpe—-Joven

philosopho e cathedratico.de Direito,
eonièur e publicista elegaríte e de gran-de nomeada. Espirito analysta, modes-
to e amável, o distincto professor de
Philosophia jurídica se tem Imposto
admiravelmente no meio em qüe tem
desenvolvido Bua actividade mental;
e se fez & custa exclusiva de seus pro-
prios esforços e profícuos estudos lite-
rarios e scientilicos. E' um escriptor
consagrado e moço d» cultura intelle-
ctual vastíssima e invejável. Soclolo-
gista apaixonado, tem profundo amor
ao estudo, que alifis, o tem prejudica-do até a própria saúde.

Aristidus Barrkto—Publicista e ad-
vogado habiiissimo e estudioso. Nao
é um homem de sciencia. Mas o quetem elle produzido, até agora, tem si-
do & custa exclusiva de assíduos t acu-

FORTALEZA, 19. — Foram nomea- Irados estudos de Jurisprudência, sua
dos por títulos de boje nossos amigos " """:",:i ' ---¦•"¦-

RECORDAÇÕES DOLOROSAS
DONSINHA~(i7out. 912)

Tudo me canta n'alma p que oántavaa
Qual fogo intenso, ()ue continuo arde:
«Vivo triste como a flor pendida^
Que so desprende so cahir da tarde*.

E, vi amanhecer Trinta de Abril,
Envolto em magna, que de mim nao sal;
Quasi morrendo disse amargurada:
«Nfto ao vexe; fia febro meu papai».

Que palavras doridas para um pai,Ditas c'o aquelle oihar tfto penetrantePara um pai que adora a sua filha!
Jamais esquecerei aquelle instante.

Dezoito dias 'da um combate inflndo,
Que jamais empenhei na minha vida:
Quando a julguei salva do perigoCae-me noe braços fria, amortecida.

Os dias que para mim v&o se passando,sao tristes e tudo me enfastia;
Pois condigo levante, miuha filha
Os prazeres que meu coração sentia.

Num sonho abysmal eu vejo surgir,
Teu vulto brilhante, tal como um santo.
Desperto depois, que triste é o enganoV»z se em me» peito o poraçáo em pranto.

Da fior eraa o calix que en aspirava,.
Cujo perfume jamais eu esqueço ;
O anjo, o encanto, a brisa que passaE tudo passou e eu vencido adormeço 1

J„ O. ».

"Vitalícia Pernambucana"
Chamamos a nttençfio dos leitor**

para n artigo qaa hoje publicamos n<i-
bre eiva importante sociedade, a uitllior,
a mais importante, a maia iolid« cpíe
fune-jiena no nerte do Brazil, como pro-
vam ns seus balancetes tnmestraee.

Fundada sobro as mais solida» basco,
% Victalicia vae dia a dia conquista»-
do lugar do dc»taquo entre as gnos cou-
genere«, atrabido a confiança de seus
numerosos associados e se impondo á
acceitação geral.

A
Zjfcí

Lombrigueira é doce ç è to-
n-..ia ocas creanças com ora

t

No dia 10 de Setembro p. passado o
jury. do Cauindé absolveu o cidadão
Joào Francisco da Silvo, que, ré-sistiu-
do a uma ordem de prinao illcgal, des-
parou dons tiros no seu covarde perse-
guidor Leoncio Mácambira, vulgo Ser-
roni, sendo ppr tal processado.

A absolvição de Jofto Francisco, acto
de justiça, causou grande sati-ifaçüo á
gente limpa de Caniudé, que conserva
Macarabira segregado de sua commu-
uhao. por um preceito de hygiene mo-
ral.

? •» ——

ASaúcle dia i-I u.llxex'<- Para
suspençao.

*•* ,

/¥ O Vicente Possid -nio, ao
que nos inform-im, vai mandar le-
vant r um mausoléu c cruz de
mármore na. sepultura do Grego-
no Pulha res. E^sa resolução não
foi espontânea, acrescenta o nos-
so interlocutor: foi aquella con-
centração de força no Caratheüs
que operou o milagre.

Ainda bem I...

Júlio Xinienes de Arag&o e Joaquim
Liberato ile Carvalho, respectivamente,
segundo e terceiro kipplentea do dele-
gado desHc termo ; Antônio Aguiar Pi-
lho, Rayniundo NounatO Dias Gomes,
José Avelino KontelIcH e Frederico Fer-
reirii-da Ponte, tia ordem dacollòoaçaò,
subdetegado, primeiro, segundo e ler-
ceiro siippfeutes desta.

C chefe de poliria. Dr, Álvaro Tei-
xeira de So^za tendes, atitorisou a
prestarem logu d compromisso, iode-
pendente do recebiinenlodos resjiecti-
vos títulos.

¦*««r>-«-*<-- t-*í'-^
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TOSSE9-BROMIL.

Seguiu para S. Benedicto o Sr.
Dr. F. Rodolph j do Amaral pro-
motor de justiça remov.do desta
para aquella comarca.

POR SANTANNA
Falleceu. no dia 2!) do mez p. passa-do, na visinha cidade de tíant-Aniia,

o Capitão Francisco da Chagas Araújo
de Maria, ua 'uvauçilida e.dade de 7õ au-
nos.

Era um cidadflo, seb todos os pontosde vista, correctò e digno : era o typo
do homem de bem.

Porisso mesmo gosava de geral esti
ma e consideração uo meio social em
que vivia.

Representava diversos cargo», como
delegado de policia. Juiz de Paz e ve-
reador da câmara municipal, desem-
peuhando todos muito dignamente.

Era um dos directores do partido re-
publicano (situacionista) da localidade.

Nossas condolências á sua familia,
especialmente á desolada viuva, seus
filhos Emiliano Alfredo de Araújo e
Domingos Accioly de Araújo, João
Boanerges de Araújo e José Pedro
Netto, genros Diogo de Salles Araújo,
Manoel Anastácio Soarea, nossos dig-
nos amigos.

»¦«
•oolsas de mão para viagem de puro^couro, reoabeu a

"LOJA DA LUA"

Para qualquer informações dirijam-
especialidade predilecta e íi qual tem [ ie os interessados ao seu agente nestaconsagrado toda sua actividade e ener-j cidajP, Victor de Paala Pessoa,gia mentaeSi Num estylo conciso e
sem pretençfles, embora" eivado de la- y-. 7"*** itiníamos, tem composto e publicado 1 (je>*oula9> 

camisas, collarjnhoa e pu-
bons artigos de doutrina jurídica e ao-j "ht,H °" n'A
bre pratica processual, que «ao lidos
com attençslo e carinho, nao só pelos!
que lidam uo foro, mais ainda por!
quantos se dedicam ao estudo compli-

"LOJA DA LUA"

cado dessas ramificações da sciencia
do Direito. Pára que maior galardãoaos seus ingentes esforços, do que esse,
principalmente para quem íi&o «alisou
lianco.H...» na {¦ çádemJa? E'já umaglo-

ÍIOJSTÍÒOSO!!
O illustre Dr. barào de Santos Abreu

attesta qae o melhor preparado para •
íyphtlií, em qualquer quo seja a fôrma,
deve-8e u.»ar n grand*» raeenerador da
hutjiHnidado Elixir de Nogueira, Aorui unperec.ivel pura quem surgiu só, jsem Mecenas, sem pergarhihhda e sem pharmaceutieo climco Joào da Silva Sil-

Vapor «Ibyapabai
Por telegramma dos Srs. Albuquer-

que «$ 0?, dignos agentes do Lloyd, no
porto de Camocim, sabemos que o trem
de terça-feira próxima alcançará este
vapor u'aquelle porto, em viagem parao sul.

*»•-
-v«rorins, phantasias, ias para saia, te--L'J-cidos modernos, enfeites, etc. etc,
se encontram na "LOJA DA LUA"-

uma noticia de chique, que impuzesse
& sagração do sou nome; uma noticia
bombástica e espalhafatosa, cheia de.
qualificativos e phrases rendilliadas, |com uns perfumes de eiegaucia e cha-l
teirirnno... j

HO o despeito e a sórdida inveja des-;
couheceràp o valor do mérito.

Dn. Mokkira da Rocha, Do JorA
Uai do Ceará—ES uma «peuna deouro»,!
como se diz vulgarmente e um fino es-!
tylista, .elegante e correctò, á feição
de Maeh. de Asdia—uma gloria das le-
trás pátrias. E um moço de valor in-
tellectual, humanitário escuiapio, uoy-
so representante no Congresso Nacio-
uai e tiítura proeminenteida nova situa-
çao politica do Ceara.

Padre Arimathéa Cysjík—Polemis-
ta adorável, muito apreciado pelo seu
mérito espiritual. E' o noado Lamarti-
ne eloqüentíssimo e imaginoso.

Moralista eminente e profundo, suas
oraçoep—-ricas de tropos vehementes e
de imagens bem inspiradas, ao feitio
dos Padres Vieira e Bernardes, Alex.
Herculano e Júlio do Maria—sao ver
dadeiras jóias literárias, correctissimas
e buriladas. Elegautes, por assim di-
zer, na fôrma e na concepção ; admira-
veis se tornam seus discursos, pelo p»i-mor da dicção, colorido da phrase, ele-
vaçao do conceitos, gesticulaçao corre-
cta, imagens e inteira observância ás
regras da syntaxe literária e da rheto-
rica. A questão Gueiros. sagrou lhe o
nome de polemista insigne e primoro-so e muito se tem batido em prol da
liberdade cearense e em defeza da ry
ligiao christa, da qual 6 elle ura. UJ.ua-tre representante.

Junto 0. Monteiro^ WA Palavra.
((Jumocim)—Notavç.1- estylista e sympa-
thico escriptüv uifíactico*. Espirito ana-
lytic? « ofo.servador, activo e ea^dloso.

veiça.
Pelotas, Rio Grande do Sul.

Casa Matriz-PELOTAS
Mio C3-a?ekT3.dLe «fLo Q-a.1

CAIXA POSTAL-66.
Deposito Geral e Gaaa Filial

Rua Conselheiro Saraiva, U o 1«
CAIXA P0STAL.14S
RIO DE JANEIRO

»•?

Inspectoria _e Seguros
*Na edição dc, .Diário ÒÍÉoUÍi de 12

de setembro §&, corrente, encontramos
a aeguinte íi;f<íem.trausmittida pala*Ins-
pectori^ do Seguros», ao delegado re-
gio&al (íá 3? circumscripçao, com aôde
uestfi Eatado: /

N. 826—Determinando que notifique
áa sooiedadea «Mutualidade Pernambu-
oana» e «Thesouro da Famiiia» asolici-
tarem do governo a necessária autorlsa-
çan para funecionar, sob peua de incor-
rerem na saneçao imposta ás sociedades
que operam clandestinamente.» Í2--K1

- 1 mm

MEZ DAS ALMAS
Aos 8eis devotos,das almas do Por

gatorio, avisamos que este anno have
rá missas e outros suffragios durant(
todo mez. de novembro.. A missa quotidiana wâ. celebrada pelo Padre Li
nhtvfvs, (ou seu substituto) e terá luga
ii ¦& -horas da manha na Igreja do ?»!«
uino Deus. E como nao posso, por in
eommoda de sande, sahir pessoalmenta angariar esmolas para tao piedoso flu
entrs 09 fieis, espero, confiada, o,u<
m'as. remetiam.

^. A Directora,

LEGÍVEL
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(ÔONGLtTBÃp)
Finda a Sauta Missa, neste dia como

nos outros, após ligeira refeição feita
na sacriãtia e immediato descanso, D.
Manoel começava o ehrisina. Revelava-
se eutfto a grande bondade de seu in-
comparável coração. Em meio de
uma indisciplinada turba offegánte é
barulhenta, paternalmente, com um sor-

• riso nos lábios, admoestava uiunsamíju-
te a que se estabelecesse uma certa or-
dem e se fizesse silencio. Não o com-
prehondiam, porem, os innocentes pim-
polhos que se vinra pela primeira vez
em tão grande ajuntameuto e pequeno
espaço, e choramingavam desespera-
dameute, esperneando, debatendo-se.

Seis horas diariamente, pela manha
• á. tardo, gastava o bom prelado nes-
sa rude labor.

A' tarde o serviço religioso começa-
va íis quatro horas. Vinha em primei-
ro logar o chrisma, em seguida o ter-
ço, depois o sermão e finalmente a Beu-
çam do Santíssimo Sacraraeuto, conti-
nuaudo, ntó alta uoite, o trabalho ex-
haustivo do coufessionario.

O sermão da noite pertencia aos mis-
slonarios que formavam a episcopal
comitiva. Frei Germano adoecôra em
Campo Grande e assim o bom Frei Cy-
rillo occupava também diariamente o
púlpito. O piedoso e santo monge, dono
seguro da nossa lingua, desempenha-
va-ee a coutento geral. A sua vida er-
radia de missionário ja o tornou fértil
pregador de avantajados dotes e recur-
sós. Em Fortaleza mesmo. Frei Cyrillo
tem consolidada a sua reputação de
tribuno sacro. Outro elogio nao lhe fa-
zemos afora este: elle foi e é o substi
tuto do notável Froi Marcellino na trl-
buua religiosa fortalexiense!

A' noite deste dia, quatro, foi encor
porada saudar o Exmo. Sr. Bispo, no
palacete de sua hospedagem, a Socieda-
de de S. Vicente de Paula, núcleo de
fervorosos catholicos ipuenses, verda-
deiro esteio da Caridade. Foi interprete
de seus eousocios o Sr. Josó de Moraes
Benevides, por vezes fojiz em sua alio-
cuçao. A resposta de D.' Manoel foi um
incitamento fervoroso aos associados
vicentinos, para que estes conti nuassem
na sua benemérita propaganda de fé e
de virtudes, urn agradecimento ú ho

feitasno ipti, guardasse carinhosa re-
cordaçã.0 da que espontaneamente lho
fazia a instituição çli.rista de que era
director.

Q,uizeramos reproduzir ua sua inte-
gra a formosíssima allocução, o bri--
lhantisslmo discurso com que D. Ma-
noel agradeceu uo «Instituto» a mani-
festaçao que este lhe fizera. Relembrou
em phrnsea muito honrosas para o DK
Leonardo Motta a vez primeira em que
o conhecera, ainda alumuo doa mongou
benedictinos, em S. Estevam, ao ex-
tineto «'(jí-yaiiiasló de S. José». Disse
quanto lho era agradável reeuéontrul-o
já no termo de sua vida acadêmica, no
magistério, á testa de um estabeleci-
mento, cujo futuro uâo pode deixar de
ser'auspicioso e lisongeiro.

Insistiu ua necessidade dos educan-
dariós, discorreu sobro a sua funeção
na vida social, abuudanclo em bellissi-
mos Conceitos sobre a educação.

Perorando) S. Exc. disse que. em es-
tando no recinto do «IustiUtfo Josó de
Aloucar>, estava bem uo coração do
Ipti; permittiss^m-lhe, pois, erguer
dois vivas, um ao «Instituto Josó de
Alencar», e outro ao povo do Ipú, re-
presentado este na pessoa du digno ir
irífió do Dr. Leonardo, o padre Dr. Au-
reliano, estimadissijiio vigário do Ipú.

Foi então encerrada a sessão, reli-
rando-.se o Fxuio. D. Manoel e logo
após o grande auditório—que era a re-
üiilaoda distiiicta familia ipueu.se, sem-
pre obsequiosa e sempre allavel.

Desobriguemo-nos do resto do rude
trabalho, cuja responsabilidade assu-
rniuios. Rude dizemos, nao porque o
façamos com desamor, mas pela di.ffl-
culdade què neííe encontramos. Extre-
mameute difluso confessamo-nos nesta
narrativa iiicolor e inexpressiva. A.
prolixidade num árido assumpto ó gra-
ve erro. .Mau grado nos houvéssemos,
em começo, apercebido do proloquio
«Sâ breve c agradarâs», por outra di-
rectriz nos hemes conduzido...

No derradeiro numero do Rebate re-
vivemos com os nossos «sete» leitores a
deliciosa noitada litteraria, promovida
pelo «Instituto Josó de Alencar» ao
Exmo. Sr. Bíspó. Nao tememos quenos contradiga quem quer que seja:
reafflnriamps, inspirado pela justiça,ter sido ella a, nota mais suggesttvá de
entre os festejos realisadoa no velho
Ipú, em honra a D. Manoel.

Nesta (paru maior gáudio dos leit(menagem de respeito e de amor que ,.„¦\Zt- fí" W W? dos kJÍt<)-
lhe havia sido feita. Dissolvida a rim-Ia'1 «$"»¦£'?.*!# descreveremos o quelhe havia sido feita. Dissolvida a reu
n 18o, estabeleceu-se intima palestra, á
qual, por algum tempo, presidiu D. Ma-
noel, buscando em seguida «eus apo-
sentos o secretaria. I

Dia 5. ü dia se escoa corno o auferi
or, empresado fervorosamente nos tra-
balhos apostólicos. Nota-se, desde cedo.

. certa movimentação nas immedi:iç6es
do "lnBtituto Josó de Alencar".

Sfto os preparativos de unia testa és
colar, O a meninada folgaza que se a-
presta, ernbellez^ndo o salão de honra
do futuroso estabelecimento.

Pela manha uma coramissao de dis-
tinetos educaudos percorre todos os la-
res, emprazaudo a familia ipuense paraa syrapa.thicafestividade. O Exmo. Sr.
Bispo convidado, generosamente orde-
na que se antecipem os serviços religio-
flos, afim de que todos os padres pos-«âm estar também, do "Instituto".

A'b oito horas da noite já se acha lit-
teralmento cheio o vasto salão princi-
pai. Nas salas contíguas cavalheiros
distinetos aguardam o começo da sessão.

A banda de musica, dirigiria pelo ma-
estro José Pedro e engrossada por va-
rias figuras vindas de' Sobral, rompe
euthuaiastica marcha, arihunciando a,
approximaçSo de .!>. Manoel e sua comi-
Ova,

A.' porta do amplo edifício está o Dr.
. .Leonardo Motta, director doMIustiluto''
aguardando o proelaro visitante.

D. Manoel entra abençoando .o audi-
torio que se põe e se conserva de pé,até que S. Exc. tome assento na mesa
presidencial, ártiséicamente ehgálaúa-
da. Em cadeiras dispostas ao lado
da mesa da préaídeueiá sentam-se os j renço, grande multidão tReyclmos. Padres rAgesishto Aguiar (se- Ipcitosa. Cm luar de prata derramava-eretario) vigário Dr Aureliano Motta, se na cidade e ia lindamente árgeutearI-rei Cyrillo Frei Germano, deputado a cascata que desce da Ibyapnha SemMáximo Feitosa. Josó de Lima.Ferreira,
Joaquim Rosa, Antônio Cândido e João

se passou nos dias finaes da episcopal
visita.

No dia G, á noite, foram os nossos ca-
Diaristas saudar o illustre e preelaroho?podexFallou em nome da Munici-
pai idade o digno o esforçado Entendeu-
to Coronel Aprigip Q.uixadá. Sem snr-
tos oratórios, sem vôos de eloqüência,
o governador do municipio, 

'homem
simples, cidadão austero, a cujas iiiici- I
ativas muito já deve o ipú, desempe-
nhou-se cabalmente. S. S. pediu a D.
Manoel que baixasse bèiiçam amorosa
sobre a corporação quo representava é peneira aubtisobre os seus illustres pares.

Fei-o-D. Manoel, ao termini.r a sua
bella allpcuçáo de agradecimento. F.
fazendo-o, disse-o S. Exc , a Deus pediailluininasse sempre o coração dos ti ire-
ctores do Ipú'; Particular menção exi-
ge um facto oçcorridó nessa visita tes-
temunhada por jrríínde ajuntamento.
Estava eiitáo cm edervescenoia vo Ipú<à ideada abertura das casas oommer-
oiaes aos domingos. •Sabedor disto, D.
Manoel habilmente vaieu-sèr' do propi--
cio momento dáquella representação,
para pedir (pie os Srs. vereadores ne-
gaasem o seu apoio á idóa nada recora-
triendavel. Dois minutos, depois, si
tanto, o Coronel Aprigio-Q.uixadíi, au-
otorizado pelos seus companheiros, res-
ppndiaque estava satisfeito o pedido do
Kxnio. Sr. Bispo, sendo as snáspula-
vras acolhidas Com prolongada salva
de palmas pèlps éiroumstántes o com
novas palavras de D. Manoel, que, com-
movido, agradeceu a ihstauhiné.idade
com que fora acatada a exhnrtaeflÒ feita.

tas ipuense convidou o Exm". Sr, Bis-
po pai'ao banquete qüe o commercio da-
ria' cm sua honra no dia seguinte O
domingo irrompeu numa belia manha
do claro sol, branca e muito limpa.
Foi extraordinário o ajuntamento que
se fez no Ipú, D. Manoel celebrou ás 8
horno, assistindo á missa cantada do íi
horas, oíneiuda pelo Revió." vigário Dr.
Aureljano Motta. Luas horas maistiir-
de'dispernava se a. amltidao péhi cida-
de, formando porem grosso núcleo na
praça da.Matriz, á sombra dos frondo'-
soa e quasi' seculares tnmurineiros (jue
sombreiam essa parte da cidade.'

. Ao meio dia entravam os primeiros
convivas (lo sumpfúoso bauquc-ta \.,r <•
jectado, Eraindísze e meia quando D.
Manoel deu entrada -no sa!8,o, acompa-
nhado de seu- secretario e dt! Revmo
vigário. '\ão nos ó posiii.vél, quo .uotns
nã'<i apauliaiiios ni>.\n rüpt,r<er m>si jul-
gavanio.-i, darmos a relação exactn dc
todos.os'que-, tomaram paçte uri bati-
quete do conimercio.

A' sobremesa: ao <iiu.uiipi.igne. o Sr.
Ribeiro dc Miranda oíiereoeu a U. Aia-
une! numa linguagem desataviada mas
aindíi assim agradável e merecedora i!e
eiicoriiios". a lauta refeição que se cs-
tava concluiiido. vinda ergueram briu
des os Padre:-; Jofto' Teixeira « depu-
tado Máximo Fei tosa, 

'este 
ao mlhi col-

lega Padre Dr. Aureliano e a seu ir
m&o Dr. Leonardo Motta, director do
«Instituto Josó de Aleuçar». Respon-
deu a este brinde o Dr. Aureliano, em
seu nome e no dc seu digno irmão. D.
Manuel levantou então a sua laça viu-
ma cordialissima saudação aos capita-
listas que tanto o estavam obsequjan?
do, bebendo pela.prosperidade do com-
mercio do Ipú. a eharatiga local, que
vinha executando escolhidos trechos
íle seu repertório, rompeu em esplen-
dida marcha.

Horas mais tarde, estivaram no gabi-
nete particular de S. Exc, no palacete
José Lourenço os proprietários do «Ci-
nemii Iracema», que convidaram D.
Manuel a ir assistir a uma sessão es-
pecial, do programam particularmente
cuidado, era honra ftS. Exc. D. Ma-
miei gentilmente acquiesceu, e assim,
a noite, havendo recebido graude ac-
clamaçao popular e a guarda de hon-
ra feita pela Sociedade de Tiro, S. Exc.
esteve na conceituada casa de diver-
soes, cujos proprietários, mui sollici-
tos se mostraram em lhe proporcionar
todo o conforto, jã armando artístico
estrado para S. Exc. e para os rvdmos.
padres, ja" engalanaudo todo o prédio.

O dia seguinte, segunda feira u 1 ti-
mo da visita, passou sem oecorrenoia
notável. Pela manha D. Manuel acona-
panhado de vários Padres e distinetos
cavalheiros foi afó A tjirmosa queda de
guà, de tao linda vista e tão grande
renome e que lica a meia légua do een-
tro da cidade. O bondoso í-ír. Bispo
móstniu-áé verdadeiramente encantado
com a perspectiva emocionante da gros-
sa bátegu que f?e des'prèjide de grande
eminência dtluindo-se no espaço numa' ssinia, caindo rarefacta,

uivea
êp/iarpe,
«como uni irapo de gaze da Bretanha».

lyeitando a montada: D. Manuel,

jj^^^v^

O POLÍTICO

XV
Lei do divorcio! Lei que já tem dado
Muito artigo de fundo a jornalista...
Tem dado assumpto a muito moralista
E.a.gua na barba a muito Deputado!

A Santa Egreja emprega o seu cuidado,
Abrindo os olhos e alongando a vlata
Sobre a lei de saia/i... e a lança enrista
Contra esse horrendo e niisero peccado!

A favor do divorcio eque eu me bato!
Julgo o Padre no eterno celibato
Para o assumpto o mais incompetente!

Xo entanto os protestos todos tecem
li eu desejava (pie elles me dissessem
o que 6 que tôm coma mulher da gente!'.'
Sobral. ZÉ F \ RUA PDS.

IMIXSSA.
A

tU-fc
cj jili

7 hi)¦ s d i fn inhá de qu ¦ r-
¦: passada, na matriz d^ta
, for<.m celebradas missas

de 70. dia p.r swffraglo da alma
do L)r. Joaquim Antônio da Cruz,
fillecido no Rio dc Janeir-, man-
dadas resar pelo Dr João da Sil-
va Santos, sobrinho e amigo do.
morto ilustre, actualmente ne-taAid de, cm ?ua exma. família.

Alem dos parentes do finado,
estiveram presentes ao acto d:ver-
sas famílias e muitas pessoas gra-das.

MM
-««-orlns, phantasias, ias para saia, te--"•«-cidos modernos, enfeites, etc. etc.,
se encontram na

"LOJA DA LUA"'

pulverisada, tênue, como uma

FALLECÍMENTOS
Falleceu no dia 12 no sitio Canto, so-

bre a serra Meruoca, vi:tirna de parti-
naz enfermidade, o uosbo amigo Fran-
ctfco Tiburcio Cavalcante, deixando via-
va e seis filho?, menores, ao» quaoa da-
ioos pezame.f, bem eoruo no pno do íi-
nnde, Sr. Jvflo Cavalccnle do Albuquor-
quo, oi-paciíilmeute a sou cunhado, nos»
so dedicado ntriigó Sr. Capitfto Firmino
Lópe* Freire.

PUBLICAÇÕES APEDIDO
CIPÃL DE MASSAPE

A, ......
de volta. dirigiu-;c acompanhado de to- ^ Lei li. 32 de 15 de Julho de KJI2
dos ao cemitério, afim dc visitar a vas '
ta líecwipole i'.\t. coiiHtrucçíio. ,cujo pia ,
no o iijoansàvtd vigário Dr. Aureliano ! M^sapO em
X'otta teín delineado.

S. Exc. alü ouviu do Dr. Aureliano
a exposição dc todo o serviço plaheadó,
manifestando a sua admiração e .0 seu.
applauso aos prdjec.tos do operoso vi-
gurio.

A.' tardinha, D. Manuel fez ligeiro
passeie), ape, pela cidade, despedindo-
se das familias»prir;cipaeK.\V noite re-
alisou-se uma ;é,st>roudOHa manifestação
popular, orando opino representante do
povo o iut
ercici.o,, o
Souto-í.faii
é íilcoijtí e

Fora, cercando o palacete José bou-

Teixeira.
O esforçado director do ''Instituto",

que se acha á esquerda de D. Manoel,
declara aberta a eessilo, concedendo a
palavra ao intelligente alumno Esme-
rino Gomes Parente, escolhido orador
offteial do corpo discente. O esperanço-
•o moço discorre, cerca de dez minutos,
sobre n signilicaçao daquella festa coni
qae a mocidade estudiosa do Ipd rende
inequívoca homenagem de carinho a
D. Manoel. Succede-lhe ua tribuna o
tiraquinas e interessante Josó de Farias
Filho que numa linguagem infantil e
muito sua offereca ao querido Sr. Bispo
o amor da petizada do curso primário.

8. Exo. ri-se satisfeito e abraça ca-
rinhosamonto o desenvolto oradorxi-
nho.

Seguem-se com a palavra 09 alumnos
Edgard Correia, Antônio Serrano e a
alurnna Aunita de Farias, que diz com
muito desembaraço e perfeita pronun-cia uma poesia um Francez, análoga .1
aoleranidade.

As multas palmas que coroam todas
as altocuçOes sao a prova da maneira
oorre-ta por que todos os estudantes se
tôra desempenhado. De facto, os festi-
vaès escolares realizados todos os me-
zes tôm surtido esplendido resultado,
sendo verdadeiramente admirável o
progresso auferido na tribuna. ; >

Extra programma, usaram ainda dc.
palavra o Sr. João Catuuda e urna gra-ciosa menina, esta em nome das e3eo-
Ias publicas,

Subiu então á tribuna o Dr. Leonar- .... ,.„. ,,„„,do Motta, ultimo a discursar, saudando seja qual fôr o assumpto considerado.o Exmo. Sr Bispo, a quem pediu, de , Algum tempo depois desta bella ma-entre as festas qiiu lhe hayiaia sido iiifestnjjáo, uma coramissao de eapitalis-

pre depois de feitas estas'manifesta,
j çoes; o bondoso Snr. Bispo chegava ás
jauellae, dando a beijar ao povo o sa-
grado annel, symboío de sua alta iu-
vestidura, Lhanoe prazènteiró, S. Esc.
tinha sempre uma palavra amiga paratodos. Ao seu lado, o incansável viga-
rio Dr. Aureliano Motta permanecia,approximandoou deteudo o grande nu-
mero de fieis.

Sabbado, sete, â noite, o grandioso
commercio do Ipti-, commissionado nos
principaes proprietários, levou a D.
Manoel as suas homenagens. Foi-lhe
interprete o hábil moço Oswaldo Arau-
jo, filho do Coronel José Lou-enço. Oorador frizou que perante o Exmo. Sr.
Bispo sé achava, numa carinhosa mos-
tra.de sympathia e de respeito, o factor
máximo do.progresso de sua terra. Eera elle, o commercio, o grande oxpo-
ente do progredir ipuense que alli es-
tava, rendendo ao príncipe auxiliar doepiscopado cearense a homenagem deaceudrado amor. D. Manoel, éra res-
posta^ discursou longamente, fazendo o
histórico do commercio atravez de to-
dos os tempos, desde a sua primitiva

.mesquiuez moral ate á integração de
sua honorabilidade na sociedade hodi-
ema. Foi reabneçte uma bella peçaoratória o agradecimento do Exmo. Sr.
Bispo.á mau;festaçao dos commereiau-
tes ipuenses. Bastava que findasse S.
Exc. qualquer aliocuçao para que os
commeutariori e os louvores surgissem
em todas as rodas. De facto, D. Mano-
ei, bastas vezes já o dissemos, e um ora-
dor de vastos recursos. Deloita sempre
o auditório a sua palavra ínsiiiuaiitè,

sas m
retire

) juiz de direito cm ex
distinctisèiiu.ni Dr. übaldii.o
¦i'. O j.Husire magistrado que
¦\ Belmonte uni x *;•¦.+ p i.<,ít-ro-
ida les da' magistratura cea
ur.-u/u m-istrando sio Ex^n-i.

Sr. liispo qiiào'RÍgui!.iCíitiva era nque-lla
derradeira prnvii de ufle.cto que o- íjiit-
enstíd, (jue a população rl« ipú lhe reu-
dia. O discurso d.o Dr. Sputo-Maior foi
varias voxes interrtihípidb pior applau-
sos da enorme irásistencia,

D. Manoel visivelmente eomniovido
agrj.fdcceu ao povo e tnrseu illunlre iu-
térprete o ultimo eio da inquebrauta-
vel cadeia de syrupathias que jiitigiriá
para sempre o seu coração fi cidade do
ipú—essa manifestação da grande col-
lectividade na derradeira noite de sua
visita.

Manha seguinte, esse mesmo hospi-
taluiro povo, já agora triste acorapa-
nhava pezarosamente o querido Pastor
cearense ao comboio que o levou a So-
bral,

A cidade, erma è vazia, sentiu em
seu seio um grande vácuo, até que se
restabelecesse o antigo regimen de sua
vida rústica.

XJixx al.-u.rn.x1.0-
"t^special 

doce de bananaa em grosso-•-^e a retalho, vende-se na Loja Nova
de Dutra Mendes e em casa de sua re-
sidencía. (3~-12)

-»-•<»

CIRCULAR 
'

Dob Srs. José Liberato & Cia., do
Ipú. recobemoH uma circular comtnuni-
can do a dissolução daquella firma com-
mercial, retirando-se o sócio José Libe-
rato de Carvtilho etnbolmdo do seu ca-

.pitai e lucros e ficando o activo e pas-mvo a cargo do sócio José Raymundo
de Aragào Filb/vqae contiuúa com o
mesmo ramo de hegoçio, sob a razão de
.]. K. d^ Aragào Filho.

A' üí va firma, desejamos muita pmB
peridado.

1

A ('amara Municipal da Villa de
nome dos seus munieipes

decreta o orçamento para o anno de
l:ii;i.

Art. 1°;-—A Receita ge-
ral pura o anno de Dl;; fica
orçada na quantia de
e a despesa

RECEITA
Sobre licenças de iu-
dustria e proíiasfto,.
Reiiditnento sobre rez
abatida jiara o consu-
ino publico nesta Vil-
Ia. Povoados e Estra-
das
idem sobre suino, ca-
prino e ovino para o

Tuiu-i-únío publico,...
Ideiii sobre multa por
iivfrácçaó de leis mu-
nrçipaes
Idem sobre portas e
japellas
Liem dos Cemitérios
Idem sobre diversas
licenças
idem de aferiçfto de
pesos e medidas . . .
Idem de cargas ei-
postas a venda na área
urbana  1:000$000
Idem da Secretaria . .
Idem sobre peixe d'a-
gua doce 
Idem sobre porcos ap-
prehendidos ; . . . .
Idem sobre animaes a
frete ¦.¦¦ -. .
Sobre cada sacco de
cal e sal de municipio
differente . . . . . .
Sobre cada lõ kilos de
peixe d'agua salgada
vindo de fora do mu-
nicipio , ,
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800$000
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250$000

150$000
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Idem idem açougue
ou bancas ....'.'.
idem idem padarias
Idem idem bilhar e
pharmacias
Liem casas de jogos
perinittidoa
Idem idem pensão . .
Liem carroças a frete
Idem cada .animal a
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26
27
28

29

30

50ÇO00

11:200:000
Art. 2U.—As licenças se-

rfio cobradas da seguinte
forma :

1 Licença animal para
abrir loja de fazendas
e molhados em grosso
e a retalho
Idem idem a retalho
Idem idem molhados
Idem idem quitandas
Idem idem pafa cora-
praa de gêneros» do
paiz
Idem idem cal e sal
Idem idem kiosques
nas praças e ruae . . .
Idem idem negoeio
ambnlant*

20$000
16$000
12J0C0
8?009

1<5$000
8$000

lOflOOO

IflVIW)

frete nesta villa . . .
Idem sobre engenho
de ferro
idem sobre engenho
de madeira
Idem idem rodôte . .
Liem idem boianiiel-
ra
Liem idem Olarias de
tijollo e telha
Idem sobre caieira de
cal
Idem idem salgadeira
Idem idem tanques
de cortume
Liem idem pedreiro,
sapateiro carpinteiro
e fiandeiro
idem idem para ven-
der fumo a retalho na
/trea urbana . . . . .
Idem idem Magar6fes
Idem idem ferreiros
Idem idem para ter
deposito de suino, eu-
prino, ovino e aves . .
Idem para construir
predioa ........
Idem idem muros e
concertos nas frentes

31 Idem sobre qualquer
licença nao especifica-
da nesta lei ... '. .

32 Idem por cada c-speo-
taculo

Art. 3°.—Os diversos im-
poBtos serão cobrados da
seguinte forma:

Por cada rez que eu-
trar no curral do ma-
tadouro ou abatida pa-
rao consumo publico,
na Villa, Povoaçoes,
Arraiaes ou em qual-
quer logar ......
Idem suino abatido
para o consumo pu-
blico
Idem caprino e ovi-
no 
Idem sobre rez vendi-
da nesta Villa ....
Idem gado cavallar
por cada  .
Idem gado suino . . .
Idem *: caprino ou
ovino 
Idem sobre port* e
janella
Idem compromisso
prestado perante a Ca-
mara ou Intendente .
Por cada termo de
multa ou contracto . .
Idem registro de li-
cença 
Idem por certidão . .
Idem para retirar ga-
do suino, caprino oa
ovino do deposito, ap-
prehendido em cor-
reiçfto 
Idem sobre curral de
vaccas para vender
leite
Idem idem rifa ....
Idem por cada miúdo
de gado vaecum ven-
ditlo no mercado ou
na arca urbana . . .
O peixe deverá ser
avaliado piftlri 1'rocu-
redor de aceordo com
o dono: ppgiirídd lu0/o
sobre o seu valor. Nao
pi deni ser exposto a
venda sem que venha
p r 1 me i ra men té ao
mercado, na banca
para isto fornecida pe-
ía ('amara ficando
ahi exposto até o rece-
bimeiifii do respecraw
imposto.depois doque
poderá vendei-o onde
lhe convier, e se isto
nao fiser. incorrera na
multa de dois mil róis
ou 2-1 horas de prísao.

Art. 4°.—Rendimento do
Cemitério : t

1 Sobre cada sepultura
rasa para adulto. ...
Idem idem parvulo..
Idem sobre cada pai-
mo de terreno perpe-
tuo
Idem sobre cada ex-
humaçâo.
Idem para túmulo, ca-
tacumba ou mausolôo

Art. 5.° Aferição:
1 Sobre cada balança

grande.
Idem pequena
Idem terno de peso de
5 kilograramaa abaixo
Idem acima
Idem ternos de medi-
das para seccos.
Idera liquido
Idem sobre meiro
Idem cada grade de
fazer tijolos
Idem sobre cada gra-
de de fazer telhas....

Art. 6.° Cargas vendida»
na área urbana:

Sobre carga de fumo
Idem aguardente e
café
Idem oarga de eêra,
»ola, queijo, eourí-
nhos • esteira».......
Idem, idem sella», et'
ronas e facun... .X .

* Idem,idera rapaduras,
gniuM» * »rr*e ... «,

3

4

5

6
7

8

f)

10

íl
12
13

14

15
16

E

o

3

4

5

2
3

4
5

6
i

8

9

15*000

1500ÍK)

50$000
20Ç000
8f!000

1$000

5Ç00I)

8Ç00Q
3|l000

4?000

5$000

5?000
5|000

5$000

20000

8|000
2$000'2|000

ÍOO^OOO

5JI0OO

2|000
,. ¦ 'j

lplOOO

5Ç00O

20000

2ÍCKW

0400

*50fl

$50D
,*800

>1(W

1400

2Ç0OO

3J000

11000

2*000

3$00»
2$000
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*s
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50000
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Idem, idem taboas e
cereaes ÇÍOO
Idem. idem chapeos,
cebolla e'alho Ç400
Idem, canna, corda,
esteiras e rodes.... $200

!) Idem carga de cal esul flüU
10 Idem, idem de fruetãs S100
11 Idem, idem por, qual-

quer carga nfto espe-
eiiicadu nesta lei . . §Í0ü

12 Sobre cada mel ro. do
terreno alinhado .... $100

13 Idem nfto editicado .. $100
NOTA:-.

Nas pòvoações.e estradas
as licenças de industria e
profissfto, serfto cobradas
por metade.
DISPOSIÇÕES REG JLAMENTA RES

As licenças de industria
e profissfto serão pagas até
31 de Janeiro sendo cP-ahl
em diante aggravadas com
a multa de .20 %

imposto de" portas e
janellas será lançado pelo
Procurador ate Ml de .la-
neiro e pago ate 30 de Ju-
nho e nfto o sendo, será
aggravado coma multa20%

DISPOSIÇÕES GERAES
Art. O.3 Fica o Intendeu-

te auctorisado a empregar
todo o saldo verificado nc
fim do corrente anuo na
eonstrucção da casa da Ca-
mara e contrabir um em-
prestimo de Rs, 2:000$000,
para concluir a construo-
çao da mesma.

DESPEZA:
Ordenado ao Seere-
tario . . Í40$000
Idem ao Fiscal da villa 7201000
Idem, idem, idem do
Acarahú-Merim .... 80f000
Idem, idem Remédios 80$000
Idem ao Zelador do
Mercado 180$(iüfi

ti Idem. do matadouro 240$0Ò0
7 Idem, idem Cemitério 180*000

Idem. idem Porteiro
da Câmara  1SO$000
Idem, idem ao Portei-
ro dos audictòrios . . 120Ç00Ò

. 10 Idem, idem ao Encar-
regado da limpesa pu-
blióa  720*000

11 Idem, idem, idem do
Mercado  100$000

12 Idem ao Carcereiro. . 12Ü$UU0
13 Idem a professora dos

RemedioM.  200*000
14 Para os alugueis do

predio em que funeci-
ona a Câmara  35OÇ000

15 Idem assignaturas de
jornaes , , ífü$000

16 Ordenado ao Cordua-
dor • . . . 120$000

17 Porcentagem ao Pro-
curador thezou reirc
lõ % sobre o que ar-
recadar até Rs
8000$0(JO e ô % sobre
o que exceder des3a
quantia.

OBRAS PUBLICAS:
Com o concerto da
cadeia  1000$000
Idem ceou u casa da
Câmara  2000|000
Idem idem ladeiras.. 200$00;0

Cadela :
Diária aos prezos po-
bres a rasfto de :í i l rs. 100>>i)iiii
Água e luz para a ca-
aeia 40$00ü
Custas de processos
decahidos ........ 100Ç000

õ.u EXERÒIQ FINDO:
Ao ex-Secretário José
Lyra Cavalcanti .... fiüSOOU
Ao ex.-Zeludordo mer-
cado, Joàqüini Pontes 95$000
Ao Fiscal Autonio Ro-
cha Freire. 2OÇ00Ü
Ao idem do curral,
Euzebio Saiu'lago..'. 30Ç000
Ao porteiro da Gamara
José Firmino Bezerra 20$000
Ao Carcereiro áOíjiOOO
Aluguel de casa .... 350,5000
A' Professora dos Re-
médios , , 200.^000

EXPEDIENTE DO INTENDENTE:
Telegrammas, elei-
ções, impessQes e ta-
lões  1200*>0u0
Eventuaes com o que
oceorrer nfto especifi-
cado nesta 285*000
Pagamento ao Sr,
RaymunoTo Ferreira
de Arruda 60ÇOOO
Para uma estante..., 70|000
Para denominações e
números das ruas.,.. 1005000

Art. 8." Revogam-se as
disposições em contrario,

O Intendente foca dubli-
o»r ecumprir a presente lei.

Paço da Câmara Municipal da Villa
ile Massapê, em 16 de Julho de 1912.

Antônio Augusto de Menezes,
Presidente.

Gabriel Aguiar.
Pergcntino Aquiar.

Pompeu Mendes de Vasconcellos.
Guilherme Ferreira c Vasconcellos.

Cumpra-se e publique-ae.
Maasapê, 17 de Julho de 1912.

José Pa-u-li/p-Q.
Intendente Municipal.
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Fetc-iro 
em. £ollias Zincoa e

OOBA-B cLo cSiversaa di-
mansões tem em. oaaa de

M. Cialdini * FiU;o.

A Vitalícia
Um dos grandes problemas quo e.-tá

pieiiccupándo as cirfsseS menus abasta-
da:, é o d,i muttinlismo o o da prísiprie-
dade.

Todos ns paizes procuram dnr-lho
lima trluçOo- rápida e os grandes oí-ta-
distas cx.Míiin rios leus programmas po-
liüçps leis, pura quo Sn chutes produc-

A posstíin attetider ás. diíüVuTdade-
e.i.i: que vivemos o pri porcionur o b> m-
ostar relativo ás suas famílias-. '

A Bélgica, o¦ grande !pí<,Í7, do coopè-
istivisrac, aujíiha o* seu3filhos'-desde
que elies cítejam associados nas re*-
péçtiyns sociedades o coin pjsrati vá s — que
alli existem desde a padaria até o ra-
mo mais complexo., como :-—phiu macia,
moveis c a propriedade.

A França, Itália, Portugal, Iugla-
terra e Allütúanha-r.posEUfetu largauien-
te essas cooperativas, não çumo solução
immediata do problema, mus, como me-
lhorla do momento e ho mesmo tempo
uma attcmiáute ás exigoncias dos ga-
nauciosos o dos exploradores.

No Brazil existem também diversas
caixaG mutunliftás que facilitam aos
seus associados pecúlios para que os
«eus filhos uíU) fiquem ao abandono, col-
locando sua família ao abrigo da uiise-
ria depois da morto do seu chefe — visto
quo em vida -o seu trabalho mal re-
munerado nüo o deixou capitalisar qual-
quer quantia que por sua morte deixas-
se aos sons 1

As caixas mutualistas do sul sao pro-
tpgid/is pelos governos dos seus estHdos,
que lhes proporcionam favores e couce-
dem largas vantagens para o seu pro-
gressivò desenvolvimento concorrendo
por est-n forma para que ellas estabele-
çam concorrência ás similares extran-
geiras.

Tem Pernambuco também as suas
caixas nmtualistiis fundadas com bases
sólidas", criteriosas e amparadas por ca-
valheiros d'uma alta e iuconçussa pro-
bidadó, que puzeram á disposição das
mesmas o seu nome eo seu uapital,

Como adepto do inutualismo desejei
entrar para uma dessa^ caixas, deram-
me um estatuto da Vilalicia Peruam-
bueana — como uma das bem orgauisa-
das ín-tituições de mutualidade,

üoubecodor .•' fundo do mechauiamo e
engrenagem que as impudsioca. para a
obra do Bem, li o com minta attenção,
pnis, desejava ser eserupuloao na apre-
ciação que tivesse do manifettar,—os
cens estatuí s moldados nas mnis mo-
dernafl iustituiçÕrts mutnahata», sendo
também iniiparadá pelo decreto 7(538,
de 4 de fevereiro de líH)9—o quo lhe
dá um cunh > d» garantia ifiiciab e a
t<irná credora da confiança publica -

pis não é auoriyma,
Gonvetiei-me, realmente, da utilida-

He di'iSa in-tituiçã", h primeira nt^ti'
geiinrn em Peinumbuct, e antèvi o seu
I.Higti futuro e descortinei os grande,.-
seiviÇ'8 que el!a ]>_de prestar ás iami-
lias quo i-e in.-cicy!eí)'i

!•', a prova bem íVi-anto o.dá nos se-
gur"» pagus a mntualistas q;;e ainda uào
tinh:im hh ti-leito as filas j ia.-, visco a
íne-mn facultar u ser paga em quatro

dadi protegendo ns nossos o evitando
diüueiro saia pura a máo dos mais

prestações tri mestra os, o que íem rtuvi-
da fiicilitfi a sua .Riitrada-. -

,»i miteriii d. h seu- lares fui eècurra-
çíida, por iim pecúlio de 20 contos, com
tonto que nâ" seja unia tórtuna é nm
principio e, um amparo.

E-ítes factos í-íím evideuteunente pai-
paveis o demonstram Hinecessidadè que

uggre-
a mais

jiUttfá fundada em

r, da chefe de latmlia tem d.J. s
miiir na VITALÍCIA por ier
completa sociedade
PernaOibüco;

E a prova d 5ua íiâo exageramos es-
lhe dis-tá na acceitação que o publico

pensara.
Tem a sécç&Ò de empréstimo? aos sevis

mutualistas o faculta-lhes o meio de
comprarem um predio para estar com a
lamilia ao abrigo das vicissitudes, pede
á mesma caixa um empréstimo o man-
da oiificar a propriedade, paçando men-
salmeuto uma prestação a titulo dc ren-
da, que vao sendo abatida uo seu de-
bit". O módico juro que paga, l"/, ao
mez, ainda reverte a favor do mesmo
por oue è distribuido pelos seus aosor
ciados.

E' o mesmo meclisíiijínò com que fo-
ram moldadas as cooperativas belgas ;
- supprimir a acção do intermediário -

é a divisa do coopera ti vismo—suppri-
mir a acçào do agiota— é a divisa da
VITALÍCIA! ..."

O que se torna indispensável ó que
o governo proteja estas instituições pa-
ra qne r, Norte vá ao encontro do riul
e lhe diga :

—Também, nòs, os filhos do Norte,
possuímos a noção exacta do inutualismo.
Os nossos homons também abordam a
questão social e estudaram os seus com-
plex< s principios, O que nos falta ó a
protecção que 08 demais estados cbnfa-
rem ás sociedades quo se fundam.

Todos os mezes o Norte manda cen-
teuas de contos para as sociedades fun-
dadas em R. Paulo e Rio. E.sse dinhej-
ro agora fica outie nós, pois também
urnos o critério para organiaar socie-

i"

pois,

qlle
fillí-.

Aci n-:elha'mo~i. pois, n enirada nestas
soeiodaoVs, visto cilas terem ne grande
utilidade /A que amam a tumiim!

»' Mãiuò Svlla.

NAVEGAÇÃO BAHIÂIA
ommandatuba

inm l FILHOSH,
Fu!h3í(;;'í1; (j-e ti(Vf>4>.H <5 (icjíOWííO

tio ííí.íu-hs.iUíis pi\f:\
j'^:vtes tí-t?y-ipb.icas

—Secção de Papelaria—
Grande depositai de todas as qualidades

de papeis, o.bjectoM de esciMptorio e
--PIIANrr.\Sf4S.—

A caaa mais irar Drishss : ::.õ ^snsró
Edifício pf'opr-i.0

G7—-RiTà no LavraDio—67
RIO DE. JANEIRO.

Agentes ?*?» . ;-0 hío :; - Jf.nelro
ZENHA RAMOS & Cia.

Amostra.- c informes nesta cidade com
Joaquim da Silveira Borges.

Cchapeos 
de palha e de

amassa, ultima novidade,
na "LOJA DX LUA".

DEPOIS DE GRANDE
ANEMIA

Volta do appetite—O meni
no recobrou a saúde e ü
cou forte em pouco tempo.

Keeonhecondo o h.rn que posso tran-
smittir a meus -eroelhantes, fazendo pu-
blic i o nioio polo qua! p.eu íilho lici-u
bom o eu recobrei a felicidade, vendi
salvo da morte um filho tão querido, ve-
ulio dech.rar que, depois dos cincos au-
nos. meu filho Carlos, devido a uma do-
ençM dos intestinos, ficou de tal modo
anêmico e doente que ?ò pelos mnite-
cuidados çom que u tratámos não mor-
reu.

Constantemente doente do ésfcotrmeo
•o dos intestinos, nào sabíamos mais que

remédio dar, pois alguns faziam vomi-
tar e outros nenhum resultado produ-
zinúí. O alimento, que não passava de
leite e mingàos, era dado á força e em
pequenas quantidades ; chegou a não
f odor and.u, de tão fraco, e a ficar 6om
as pernas tortas. Continuando sempre a
mudar de mediado e remédios, tive a
sorte de quo o Dr. Walt°r Qnmes lhe
receitasse o IODOLINO DE ORH, e,
gradas a tão poderosíssimo remédio.posso
hoje, com o coração agradecido, decla-
rar qtit? desde os primeiros dias que meu
filho tomou o IODOLINO DE ORH, c -
uieç u a melhorar, voltando í;i go a fome,
recuperando as forças e ficando,- em
pouco ti-mpo, completamente restnbele-
cido <>. forte,

Fazende votng para que esta minha
publica prova de gratidão seja útil a
todos, fico â disposição daí pessoal que
desejem informações sobre tão brilhan-
te cura.

ãuguato Hoaroo Eastoa.
Ran D. Ca-sinóu n. 2,
4 de Maio 1911,

O IODOLINO DE ORH, approvada pelaJunta de tlygi«ne ú nrn grande aliinejttu.
Kii.sfeotamti! as f-rças dos d,jenli-\>;, fortalo
condo-os rapidamente U lodolino ó einpro-
gado para ii Lympliatismo, Líaehitiprnb, Ane-
nuu ôsoroluloíia, Escrotulas; Tuberculoso,
Diarrbéíis infecciosas, Affücçóus pulmonaresi«tc
Vòiide-sé oiiis J:óiltts :•« 8>ia<>qa

í'i:\t4 c «'Larsiiillirírss
OacLa, gaiSTr-afa. 5vSOO
Agente'em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGrENTEtí GÍ5RAE8

SILVA GOMES & Cia.

Prõ'cedéiito dos portos do sul, tocara
ireste, em viagjírü para Maranhão, com
escaiá pela'Amarração, no dia íil do
corrente rnez devendo aqui estar era
viagehi para Portaleza e portos inter-
mediurios—até a liahiu, no dia ,'i do
próximo mez de Novembro.

vv>ui;lqut;r negocio, tiat.a.-sc com
AÜHf.jU^SÍJUC & Cíi».

Caiiioeíêi, 14 dc Outubro do í$i$,

Do. Sr. Genebriúdo Correu de
Toledo, proprietário da"Folha de Aiíenasu, Esta-
dp de Minas.

Ha dyus annos uiaij i u monos quo pa-
decia horrivelmeute dou intestiuos, i.on-
titulo um çulor extraordiunfio, a p.nto
de não puder supportar a calça aboíoada
nem roupa alguma si bre o ventre.

SoflYin de uma verdadeira invoMue-
uia gafltru-íntostinal, sondo obngado a
fázèa uso constàute dè laiaíivos vários,
purgantes salino», sem resultado, ao
passo quo apenas com "2 vidros das pro-
digióauB PÍLULAS ANTIDYriPEPTI-
CAS de ^ua preparação já me encontro
bastante disposto para as lueta» da vida,
pris que até então viviu sempre abatid-
e de mau humor, devido ao çóu^taute
padecimento que me «cabiüiihavu,

Hoje. julgnndo-me ba?taute feliz cm
. nro das afamàdas PÍLULAS ANTl-
DYSPEPTIGAS; levanto as mãos ao céu
o curvo-me diante da Provideucia Di-
viua. nr;ici o exclusivamente por me
haver guiado ao caminhe àcertadhivirti'0
de usar as RILULAS ANT1DYSPEP-
TI''ÁS, do Dr. Oscar Heiuaelmann,
jiara a minha cura.

Autorizando V. S, a fazer o uso qne
lhe convier da presente carta, a bem
dos infelizes quo soffrem do mesim-
mal sem expre.is-ões para agradecer-lhe
subserevo-mé eom a mais elevada con-
sideraç&o.

De V. 3. Att." Crd.° e Obrd.'-Ge-
iiobraldo Corroa do Toledo, redactor
proprietário da «Folha da Alfenas».

Altenas, Sul de Minas, 21 de Abril
de 1909.

Recniiheço a letra e assignatera do
Sr. Genehraldo Corroa do Toledo, do
que dí*u fi.

Áltpuas, 21 de Abril de 1909.
Em testemunho da verdade^O ta-

belliào interixio, Antenor Francisco de
Carvalho.

Oôèerúação utit'.& ÍSSÊS
ANT1DY8PEPTICAS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm 03 vidros embrulhados era
(Kotuloa Eucarnados;» sobre o «Rotulo» Tae
impressa a «Marca Registrada», composta de«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nojjramma— O II,

Toda» as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DU. OSOAR HBINZBLMANN, que não apre
liont.arem nstes sijjnae.s, devem ser recusadas
como falsificadas

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E ÈÉERUGltfOSO; LE

BARTHULOM U & CIA. <SUCC£SSORtS>
IXFALLIVEL NA CURA.

da anemia, ebloròsç, molejlíftij do
ligado e todos os incommodo?

das Mmhorar.
Oniooa :t,ajx*b±ea,xi.t;ofc);

F. Carneiro & Guimarães
â4, 1í?ia Marque» dè OJii»«!;<

.EPozr aain.buoo.
Veude-èe era todas m droguriae «¦

phárraaeias do Brasil
AGENTE XESTA CIDADE

Joaquim dá Silveira Bórffc*,. '

Iiispeetoria de Obras
Contra as Seccas

(Ministério da Viaçao
c Obras Publicas)

1'RKMIOH AOS INDIVÍDUOS Otj SYiVOICA-
TOS AGRÍCOLAS QV.i: CO.VSTKlHKKM A^ü-
URS .MÉDIOS OU vèkvBHOÁ.

Ari 19, Sào consideradoã médios u.i a»;u»
Jea cuja capacidade «pja úp> tres mi-
IhÕP.B de metros rubicos, nn minimo,

e cuja represa tenha profundidade nAo
interior a hcíh nletri-s.

Art. 20, Sào coiiaidpradÒH peqiienOS oa açu-
dPH de capacidade rVílj inferior a meia
niilhào de metros cubic* h cuja ro»
prena tenha ptatundidade de qiiütrometro», no minimn. (D) (cgiiUini\uto
que baixou com n decratíj n 9 25(1, d«
do dezembro de 1911.)

Ait. 44. Serão diHnbui.lt s -prèínió»
aos indivíduos ou i-yudicat .s agricoílas
que cunstruirem açudou médiòi ou pe-
queuo». /

Art. 4õ. Oà projectos e oiçamfmto*
•le taes iu;udc» gerão organizados gra-
tuitameute, a requoiimentt) do j\r< prei-
tario du tHrreno, dirigido ao chefe da
secção a que pertencer esse terreno. O
requerimento será instruído com a de-
mourtraçãu das vmitagHtis do açude »
construir, com e-irtidào afirmativa da
municipalidade de ser agricultor ob
criador o requerente, com prova le.^al
dt> qna nenhum pnüsíreal j?raya a pro-
priedaçle onde o açude houver de ear
cqnstrnido.

Art. 46. O prêmio rerá conferido rae-
-diante novo requirimentii do 'píoprietá-
rio, nó qual ficará obrigado a àtclaraa'
qne se submetto a todas as condições
impostas nesse capitulo, O requerimento
iierá dirigido a Inspectoria por intênae-
•iio da íecçffo onde estiver íocaiisado p
açude, a qual esta informará se loi conf-
truido de accordo com o projecto pre-
7iamctit.c organizado e approvado pelo
Governo e se a barragem o obras wm-
plempãtaç»» Batisfázeui asesigeneiaB dw
utilidade a que se destinam. Assim ir-
formada, a Inspectoria despachará lave--
ravelmonte» o requerimento e solicitará
no ministro providências para que spjr
entregue o pretnic.

Art. Ií. O proprietário requoraiute'
oonipronietter-se-ha u lornecev ívgiia pe.-

a as neconbidados domesticas das po-
Venle-aa Sm todas as pharmacias! dalações cjrcnmvisintíaa

Elixir Cabeça de Negro
DO PHARMACEUTICO

HERMES Dt SOüZâ PEREIRA
Grande depurativo vegetal
Cura sjphilis, rheumatiémo agindo e

todas a» molf^^tia8 qne tem piT
origem a impureza de "fincue

1 ÚNICOS FABRICANTES:
F. Carneiro & Guimarães

24—Rua Marques de Olinda—24
PERNAMBUCO.

Vende-se em todas as drogaria? e
pharmacias do Brasil.

AGENTE NESTA CIDADE
6—24 Joaquim da Silveira Borges.

Chapeos Carteira! na"LOJA DA LUAS
>^»—

»'í •dGAZETA DÃ TARDE
Para eíínito de assignaturas, recla-

maçõeB etc ó nosso correspondente nes-
ta zona: do Oamoçiui á Caratheú^, com
domicilio em Sobral, o Sr Victor de
PauIíÀ Pessoa, a quem os nossos dignos
assignantes e amigos poderão se dirigir,

'Dormund 
Mo.itins.

(4—4) Redactor
?»»

Gljra-v-ata.» 
de primeiro gOsto, r«-

TcebBH "LOJA DA LÜA,,;

e ct^ogiairiaia
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.

clu bs dFI sa STÍND/ÍRD
RIO DE JANEIRO

Rua d» í}uvhUn>, f).'{ e 95
Automóveis; Pianos RTTTER, Motor-
cyoi.es. ^Iaciiínas de escrever SMI-
TH VISÍVEL, BycicÍ.ktas STAR,

Espingarda)* STANDARD e
í;hko.\dmctko royal.

Para i 11 formações, procurem o agente
nesta 7,õi)&—:Victór. de Paula Pessoa.

(Residente úosta ciduile). (2)
»^t ?

A falta de incommodo nas
moças e senhoras fracas é
um máos/mptoma -O Re
médio VegetarianodeOrh-
man cura e fortifica em
pouco tempo, evitando a
tuberculose. v

A falta de incc>mmodr> nas «enh»ras c
moças traças, è um jymptoma «larman-
te e quasi sempre indicio de pr- funda
anemia ou doenças pulmonares. O Re-
médio VEGETARIANO DE ORHMAN,
único que enra tubercu-ose e todas as
moléstias consumptivas, devolverá era
pouco tempo aíoiga aos organismos de-
pauperados e restabelecerá a snnde e
bem-estar. As cenhorss e moças fracas
com Buppiossào do incommodo, poderão
apreciar os extraordinários efleitos do
Remédio Vegetariano de Qrhman, um
mez depois de usal-o, com o reappareci*
mento e normalifoção das regras.

O REMÉDIO VEGETARIANO DE
ORHMAN.cnr»odo todos as doenças pul-
mouares, a^ado a tei^po evita que as
postmas propensas a moléstias do peit.
fiquem tuberculosas,

Art. 48. O prêmio será couforido üí.
raaáo du metade ò?. importância do Pr-
çameuto approvado.

Art. 49; Os açudes existentes, qup.u-
do melhorados conlorme o projecto or-
ganiaado, uos toraios do art. 45, scrrt.ts

j também preniiados na razão de metpd»i
do proço do* müliiorameutof; c-xecutadoí.

Par grapho único, As obrigações dos
proprietarioK terão as mesmas * iiipnri-
oaB ás exigências pura realização daí
obras e obtenção do prêmio.

Art, 50. Se aquelle quo houver «on-
dtraido ou melhorado nm açudo fiz»-
junto a este plantação e conservação n-I
terior, por tres annos; de arvoses em
área uào inferior a dous hectares, terá
um prêmio supplemüntar c; rrespr-nden»

[te á metade oa despeza feita com esse
trabalho, devidament*, eomprovida.

Art, 51. Terào as npsmas vautagen*
ob symiicatos ngridólae regularmente 01-
gau>íados, sondo-lhes lacultada a con-
"trueçào de mais um açude.

Ait. 52. P dera igualmente Inzer jús.
oas prífmios o município que,- »' vipfta-
íbs pr< prins e sempre mediante »s <•*-
igem:ias dos art?. 45, 4ti c 47, o tattrwíí:
cm terruB dfi en pot>inl nv\-tvi pr£-
vtan'içriti deaprojoiada-,[ U'çu:(.Vái i«- ut.-
Iidadd publica, >n que ronliKfi o sorvi-
ço floreftal indicado uo art. 50.

Ait. 53v O Ôoveriin poclrrá adeantar
parto do. prêmio a ser conferido, sa en-
toader couvenieute,

Paragrapho único, Parií efisuío desse
adeautameoSí', é mister que, pelo me-
nos, metade da bamgnn tenha sido
Cfíastruida,

Art,. 5.L. No caso do ter o Gov^rn©
Je dósaproprinr a propiiedade endo of~
tivei' Pncravado um açudo tinrtienl«r,
ouso n cons^.rucçfto nfto faça ou f-e faça
de t/.l modo imperfeita .que potjhT em
risco ti seguranço da barragem e obras
com] lomentor&j, nüo entrará no cnleulo
para a desapropri-açâo-a imp'-rtnncSa to-

1

Pharmacia8—Vidro 9-Ü80Q,
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AG ENTES GERAES

SILVA GOMESS Cia
RIO Di JANMRQ-

tal do nrçamcnt" sppKViid''- dr- ¦açude;
Avt. 55. T;>dns ás condições impõe-

Vende-ae em todas as Drogarias 5 ins neste capitulo ccnttaraò do actu
qne coucãder o piètnib e se comAerflr;T!
tacituiaenta áécéitas pt-!'> reqiíe,rén'íe.
l\-> r.dúo do omiáiào, a sua o'b,rigotorÍ6~
dadf' será a meíma.

(Do i^gulamont'! quo baixou enm o
dícrota n. 9.iif»6, d'e 58 de dezembro d«
1911> (7- U).

1
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SOCIEDADE DE üh SEGUROS DE VIDA
TSPfc h T BW"ll A ^^"j-fF^ ^fi ij FWa ít%

FÜM&Jfl^M EM $ BE JULMp BE ÍSÍS ,
t-v&j u«m rcj-fv-i Séde~RECIFE-PERNAi¥iBUCO.

ÚNICA que annualmente distribue por seus mutuários So % do.-? dividem! s-,
avizando a cada um do lucro que lhe foi creditado em cada balanço; que faculta
aos mesmos em caso provado de invalidez, occ.orridc depois de o annos de vigência
de seu contracto, a continuação do seu seguro v mando a si a responsabi.lidade das
quotas simstraes, sem prejuízo do pagamento integral do peruii» de Rs. .
3o:ooo$ooo, desde que hajão iascriptos 1200 sócios d'accordo com o § ¦:. do Art.
43 dos Estatutos, fazendo a restituição da jóia de entrada e quotas smistraes dos
sobreviventes, se o fallecimento se dér antes disso

No caso de declaração do Mutuário ou pedido de seus herdeiros ou beneficia-
rios, a Sociedade poderá encarregar-se de dar boa ;ipplica;ão á importância que;
constituir o pecúlio.

Qualquer mutuário, cumprindo com seus deveres sociaes, poderá votar e ser
votado para qualquer cargo da Directoria e, em numero de cem, no mínimo, p qu -
rcrern Asserribléas Geraes extraord párias.

Dada a dissolução da Sociedade, os bens pertencentes ti mesma depois dc sol-
vido o passivo, serão pvirtilhados proporcionalmente ent e t dos ot? sócios.

As reservi.*; da Sociedade so poderá© ser eia pregadas r-m Apólices da di-
vida publica federal, estadual è municual, em hypothécas na Cidade do Reciie è
compra ou construcção de prédios na mesma cidade

Qualqúe mutuário poderá g sar da regi lia do> sócios ('unUadores entrando
na ordem da inscripçâov nas vagíts que d'esres oceorrerem isto é, desobrigand -se
das quotas sin straes, logo que a Sociedade attmgr a 3ooo sócios.

O mütualista poderá deposinr nos cofres da Sociedade atè a quintia de Rs
j:ooo#ooo paro oçcorrer ás quotas sinistraes futuras, sendp-lhe então abonaio
juro a razão de 5 % ao anno. ,

São portanto meus accionistas exclusivamente os sci^s mutuários.
Para ser sócio è preciso ter de 21 até 56 annos de edade, nó máximo ; ser so-

brio e ter bôa .saúde; pagar, no acto da inscripçãò, a joi 1 oe Rs. i.ooójjjiooo, que
pôde ser de uma vez ou em prestações até 18 mezes, d'accorJo com a tabeliã A,
b e C, c uma quota sinistrai de Rs. 5§qop, sel.lo e apólice, concorrendo com
iguaeS quotas simstraes sempre que se yèniic_r um óbito.

A Directoria é composta dos Senhores :

Manoel Almeida Alves de Brito, chefe da firma Alves de Brito & C.
Albino Neves d'Andrade o ..« « Andrade Maia & C.
Alfredo dos Santos Maia, capitalista e ex-socio da firma Alves de Brito & C.
jose Francisco Dias. capitalista e ex-socio da firma Dias Loureiro & C.
Dt. Joquim de Góes Cavalcanti, Advogado
IV .J"-ão G -mes^Amorim, Medico e o conselho fiscal :
G;-udi.no Erntsto de Medeiros, importante capitalista
José Pi-ssoa de Queir z. chefe da firma J. Pessoa de Queiroz
Dr Ai tonii- Braz da Cunha, Eng. e co-proprietario da Fabrrca de Tecidos de Apipucoa

jiÁibenco R. Carvlho Rodrigues, chefe da firma Rodrigo Carvalho & G.'
i Francisco dos Santos Pereira, commerciante
Ijbãb José de Figueiredo, chefe da firma Amorim Costa & C.
.'Errtygdrb Figueira da S. Fonseca « « Fonseca Nunes ¦& C.'Manoel do Carmo Almeida, chefe da firma Manoel Almeida & Q. •

quaz1 todos eommcrciantes e dos mais probos e competentes, muitos dos quaes
. bem conheça d >s entre nòs, se não fosse bastante a reconhecida edoneidade entre todos.

Já náo é, pois, necessário ir mais longe para fazermos um seguro nos moldes
[.mais modernos e práticos, garantidores, ••rfic--zes ; mediante módica contribuição,
(que nsensivelmcnte sahiria de nossa economia ordinária sem sacrifícios de qualquer
! ordem, em favor da nossa mulher, de noss-s filhos, dos entes que nos são mais
caros quando o que mais c.rto temos na vida 6 a Morte.

1_ a imprevidencia já hoje não se justifica com a creação da «Mutualidade»,
que, aliás, só promelte o que pode fazer.

Pedir estatutos ao
AGENTE G-ERAL

O RI ANO MENDES.

SOBRAL-CEARÁ (1-24)

Elixir de iWururé Caldas
Maranhão 25 de Óiitubrç de 1901

Exm Snu Bbrhardo Caldas
A saúde ó o unico bem d* vida e quando

ella uo* toje ó que podefmíH apreciar o seu
valor. .-.

Quando sé soffre e encontra-se nm remcdip
uue alüviii (• depois cur», neute-íe quo os
melhores sentimentos de gratidão nos iov.-v-
dera, e ó dtiver raanifestal-o» •¦''¦i t',|i''. auetor
d'esse remédio, que torna-se itin beuoinerito
da hunianidado.

Eu soffrià,'mai-?soffria teriivelnienta—a8
mais ácceütúadas manifestatões syphiliticaa
que solapando me dia a dia fodo n organiBinò
»trophia''*am-me por eomploió as. manifesta»
çtíes da vida.

Em condiçõOB taes., já depois de ter tomado
os mais àfamadòs remédios, soai resultado
tomei, BfV hora feliz, o vosso prodijruso
"Eliiir do Mururó Oompostò''; re-t:ibeleeín»
do-me completamente com o usò de poucos
Tidros. . ,. 1

Hoje curado, lorte « bem disposto, venUo
manitestar-vos os mais..sniceroB.tt(írr.ti_c.iii-.i
4oa por tüo poderoso invento

Bem mais, queira V. K. dispor rtô Cro
Atio. Obro.

Macriiio de. Jesus.
Todos os productos do Sr. (bniardu Oãltláp,

encüntr_m-sa:--!iH4i!a ciílíidfl', na .Drogaria
Guiniari.es», do Sr. .lulio Gúi'm.a/ft'es, A ltua
Senador Paula; ua'«F|iarmac.ia dos Pobres»
do pharmaceuíico A. CWudi" Itangel, a Kua
da Aurt-ra.en» «Pbarmacia .Moure» do phar
maceutico' 3oao V. do .Monte, á Praça d>
Mercado. Em; Camocim, na PhsrinBcia. di.'
8r. Joaquim Arthur de Carvalho, c no lou,(
B» tL^ja tJarafheú''» de Luiz Jacõme d'
Mello, e 1 Pharmacia Iracema», dos S^rs. Th
Oorréa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira liorgt*.

Â6DÂ OPHTALMIGÂ
...DE-

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
de t*>da3 a?, irritaçôea doa olhoa
Fistulas, Tumores Lacrim -sos,
Uiceras e Chagai da Cornea,

olhos vermelhos, etc, curam-se
• com esta maravilhosa ÁGUA.
Ji u*A<x!> verdadeira i a fabricada por

l ÇlÉBIBO k SniSIABlES
34t, ltua \ünfque» de Olinda

(PERNAMBUCO)
Vsade-68 em. todes aa

drogarias a priarr_.aòía3.
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borgen.

A SUL AMERICA
A c qh.Btóiausiiófl O \v,\>-h a de fHgQ.

m» de vido, envn «.ed^ no Rííi de Jf-nei-
?c, poluir Uto c;ptt'.i! -*i« iv.At, de '-JL

sni! omiííis de rui**, <>¦ tem pflgo tneamo
«tttif nòt, si.-braluusfls, muito'! sinistro».

P.flçsni txp.lifJHÇÔps o t'.i;?im Seguros
ni fjgeQcia desw cjdade A rua Coronel

BJhMW ÈB MÕGMEmJI Elixir de Mururé Caldas '.'iístiipm josü oe ilíim»
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Umeo qme eur& a sjfpAilis

Para lii.ba,.21 de íeteiiibrn.du 1907,
Illm. »r. íarui.uceutico Bernardo Ofil-

das.
N/ Cidade.

Cumpre-me, f'm primeiro lupur, cum-
priinentur v. exc, polo bnm t-xito quo
coibi, tnzHtid" uzo do vofO precioso
ELIXIR DE MURUKK' CALDAS que
me vem trazer o vigor do que ba mui-

¦•tos anos uoeaebava impivás-ib lii^di,, de-
| vidn ao iutolenivtd reuroatiíirio. Recorri
;a diverso? medicamentos, mas;debélde.
1 Agora grfiÇHsiio preparado de v. exc,
apbo-me corripietauieüte restabelecido,
pele que me confesso grato.

S. Luiz du'Maranhão; 10 de «gosto
d.) 1905.
,; (jUstiidlO Couto,

Agente nesta (-idade—Joaquim da
Silveira Borges*.

Este estabelecimento acaba de 3er
fundado na cidade do ifü' e é

dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

aiivils-ulo pólos i xuios. Srs:
Padre Dr. Aureliano Moita e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, gemi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Director, que os
enviará pelo correio.

ílMÜ' 1JH2.
V-©*-

Sniitli Visível
Vende-se uma -m.ao__i_-a.ai

escrever deste fabricante, per-feitamente nova a tratar na
.T_o,-ja a.a Oto.alei3?a.

de

êrniiaçãé d® €i§a.
"

rro9
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhedmenfò de que nesta

pr iça e no interior do Estido ixust m actualmente cigarros or fi-
n-rids q.üe os F.ibrieantes pretendem confundir com os conce tua-
dos PhITO Dl*. VACCA, chama a preciosa attençâo de sua illus*
tre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores desta
afamadü marca, para que se previnam contra tal especulação e avi-
sa aos mesmos que os legt*m«s cigarros PEITO DE VACCA,
são unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se»
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
MABQ1JB6

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-
dos com fumo de especial qualidade e, portanto,' basta simples*
mente o seu aroma agradável para distinguir a sua superioridade,
pela qual muito se recommendam.

. . Chamamos -i attençâo da nossa amável e distineta freguezia paraa?,nossa nova marca de cgarros, denominada VISPORA, acondi»
cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecçao composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popular jogodo vicpora, tão apreciado por todos. A franca acceitacâo que tem
tido esta nova marca de erg .rros que ncábamos de dar ao com-
sumo leva-nos à convicção de que actualmente ê a preferida por
parte dos senhores fumantes de b.,tn gosto,
fumem os aí;uiiados citijari-os ffl$W& Jf^^ Ü^''WS

Encontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem

ESCtílPTORIO E DEPOSITO MM\ PRftCA JOSÉ D£ ALENCAR, N. 30
CEÃRÂ'hFQRTâLEM 3
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Executa com perfeição toilo trabalho ph.vt graplifcí\ como sejam:'
Ehp.togno.phni á Plaíinotípya, Crayon, Pliótòcrayon,

-EM 7.ÁMÁXHO NATURALRetratos por pr.eçoâ ao à*céucè de todos,
desde QfQüQ a ditzia a (R)$Ü00. " "

Tem sempre in,,.c _•.,. p .,.,v..s dos m lho e t:<ónc ntes, como
A Luméi &,Fil Waru.m & W-. i.rnnpjit,

Wcli ng n & \V. :,, Eost ; Ktdok & C.• AÇCEIT jfeutfSS ^nlBEP p!S âfHHIM I
Avisa ao publica que'r'.'ceb u _>o- , menino um csplcnditjo a.p

P'"*eihi> ph i gr:phic :, d' i*i .ü- h 12,
esperai para rctratus le ei ¦m:.^-

Rua Menino Deus, n. 35. :
SOBRAL-OEABÁ (8~12)

¦mZL WM?# m f ^ w $ w ^:V m ® ® ® mm^

B^.V,^ííKiHM!íJf|li»r-S;'ÍKsB: '¦?.; 
|p

rmioi'fil u, ,.á Ser'
n «uimjj idiu _ um "Cii-iiulativa" e t
gera em vez de ,.... p^,r 10$Ü00 po-tn.ea pagà-se «pena.» 6$Ód.Ü, .{om ns me*
mas rogáliVs ; crenu nova Sorio cIab-
mofiti í/UrbatíA.'.:' em qne o sbciò adquú
rirá terrtii < u jyrèdius onda quer queiej*. « otscollj». Temos pnígpectoi m\'«gèticirt - ruit Qorímel ;Tosè Boboca âíK

f3 
'fi)

t
1 Mão to^ls aigçèoí imm:mm. «

doesugas .é.n adquirir forças^ pois |

3- '1taçác dos faep-os, çaiisaiidQl'fe- -
pois mais debilidade e menos I

•flê-

forças. À

.,,-.

EMULSAO DE SCOTT
. r' «Mi'' »

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA71 I' I **•,- -í SM f ' :» ¦m
EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros CMMEmJIS
. Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca decigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-rnidores podem obter facilmente, pois a Condição única é npresen-tirem um certo numero de rotu os dos referidos cigarros, semobedecer a colleçções ou numerações.

§fov este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-es 
per 

contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir cuja relação fizemos imprimir no verso dosrótulos CHALblRAS e aqui reproduzimos.
AO PORTADOR DE:

rótulos chaleiras . dúzia de collarinhos de Iinho
i jjar de calçados Walk Over

1000
a ooo
3ooo
4000
i>ooo

.$ 000
ôooo

; ,8000

9000

10000

.1
ti

t<

ií

í:

Íí

u

li

u
il

ti
ti

<(

1 rica bengala com castão de pratadúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza

dúzia collannho, i dita . unhos,
' dita ceroulas, 1 dita camisa, 1
1 Ü«ta lenços, 1 dita gravatas.1 rica commoda com tamoa de

rr armore
i rico guaí\ia-roup'i

Preço de cada milhei ro de cigarros CUALiVRA 7Í000
PHILOMENO GOMES & FILHOS

«aliAiiÁ-lfOKT.ALI^A

Eopre^eiitaiito eui SOBBAL

leva a nutrição aos nervos e a
todo o organismo; é um pode-
roso alimento-medicina e contem
todos os elementos necessários

^para dar saúde e robustez, .sem
conter alcohol nem drogas des-
conhecidas. b ^

»

A EmuU&o de Scott dá fomos aos débeis, como
o^attestam os médicos, e as curas que tem feito.¦A experiência no meu tirocinio clinico me aatho-
rixa a plenamente confirmar que o conhecido., pw
parado Emulsao de Scott contribuo extraordinária-
mente para refazer as forças a todos os doentes quen$o possam tomar alimento sufficiente ou cuja

nutrição esteja profundamente alte-
rada. S^lo inestimáveis os serviços
prestados por este excellente pre-
parado, nas varias phases da 4uber>
culose," ........

DR. ABELARDO ACCE7A,
Rio dê Janeiro.

j .» —«ta_8i-<X>~>'«Wri.i»n..>.„n.i,.l,..-.^_»W|

|^^|^TOiriMNHI__||_iMi|||,|lll,l,l,>lM,,ULii ãgj.

BRO MIL
«MA T0862

c «fiadas cs» « tkt

íi

•era. ewttfi A UfuilKa. Qcm as
_ J» netiare* eí»«í«>lmanto»,8«aSto ¦ m
«im anên »hoa NiWr. Ma»tfío. Jtosâ, j 1**tert •' derthlldí, que se aahwsun J üálKatffl» íb ?Q9usJuche. ««arâfrt r*£.
wki«mi t«a4<ú «ont • na tio vossa
ccnn»etóe wtnpt Bfowfi.

P»lelís, V8 da Junh« do «MO, _
W^POil •'wrai Vtwwa.

Jun«am«nte çorn o Rttastade
«ima, fazaro coro niais da rriül
OMtr«SrdB'Qnfermos'e médicos, I
afflrrr.ando todos que o Bremíju
é o grande rem adio para curar$
asthma, bronchiféí ^.o... ¦»"„.•?I t-'iv

lMV!lho«»; '4 íí .".^.

1 #if^>

jt7

ÉSrü MARCA é
GARANTIA de PUREZA

e EFFIÜÂCIA*

íí

-

t'j evita e aH'i.vi'<
| cu/aíDtío erxi -eu .
I 'üorà\0'\o Doe-
I Sip disi Janeífó. 

> - a

ESCRIP UCIltl

Antônio d Aguiar
"i

A ÍSR0A30, N. 30;

Bt_B*SiBffiM-_KKIifflKC5i t*"*i*
——*—••¦-'-"••"^•¦¦h*^--^-MM»w M-mmt —-7i«-ãr»i"üT'"-"—"--ni 1" '— '_" 

wSKUSÊBÊÊK

|dJÍÍ| II PI f• fff-;¦ íff a
«a* ias s^| tej d fes I^míâj 'ál o*y

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

ReceutemeDte installado num prédioespuçoao e confortável, situado
num dos mais uprasiveia

bairros desta cidade.-ASSEIO, CONFORTO,'" T"
, OOMMODÍDAD1.--PREÇOS MÓDICOS-

CEARA'~-SOBRAL

/'HOTEL UBAJARENSE" "H^fEiLíaÃ kmV'
DK

f ARTHUR B \STOS
Dispõe de itt'CÍiaitVd«çôfí8 e rif rt

reis, asseio o siticerütada.
Preço3 módicos

Araújo & irmão
Coiifòrtò aVaeu), m*>rUoidíidè de preços

. S. BENEDICTO -CEARÁ
PP6n03 módicos ___,  '*** < * * ivw> i

Á:cm 
' sórti.mçnt.0 q e cabou de confvrir em fazenda*,
^'.•jgo- i novidèMe para íh-.m-n&c senhoras,

bímvmbíitadá alfaiataria'; com""f. quaiquer trabalho com
P;. t.icao: : cj.ua l^j -nvem Cf melhor sortimènto em

IMjRáS^MEWAS E DE CORES. ¦
in': I5' -; ¦ tigos para h.o.rí3em,

a 3SSIG .jn ^o^í;ptj.a,i:5ix3AIDE3
: tf

. CBABÁ-SOBSAL

FHIA.RI^rjaLCIjfíL GALENO
.CEARA-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, tí° §™

-'íl'i£

Xarope Composto deXambará e Bromoformitw
PREPARADO ÇELO PHABMACEDTICO

;" Praneiseo de Assis Perdigão Nogueira

OTBAS ASSOMBROSAS j

I Marnãe manda dízêh 1
mÊmM. ^m

ISAUDErtJWlLHÊRl

tlriáia. |

SEZÕES

Ninguém desconhece que o OAMBARà' è num planta empregada ató mei-** peloi indwg, no tratamento da», moléstias que affectam os animaes•.t..u.'tr„d" ' BROMOF0RM10r C«BARA' * « pSí. «at,«.ptoatai que encerra o nosso preparado, tomos feito o nect^ario é bastante na•rg«Biia«lo ontenosa de uma formula que possa substituir; com grande» vãntà-
5»at, a'certos preparados que illudem a bôa fé dos incautosO Xarope Composto de Cambará « Bromoformio tem excêllentes e bem co-
ÍÜI El3#w3 Mtmm> ****** «M^Wft, «pécft^m^ •¦ Lv-f^fisaie^w 1«» vias piumonnrpa,

chwnico, moléstias do Fi
gado e Bnço. lebres em ge-ral, Potynevrites, Ben-Be-
ri, Prisão de ventre e. .tudo
quanto dis respeito ás com-
pheações do IMPA LU-
DISMO.

No cAcre» o em todas ah
regiões paludi-isiis do Ama-
aonas, é o único módica-
mento que tem feito curas

; admiráveis « n «som bro sas :'-flsPILULASMARAVI-

LHOSAS (contra sezões).

Impureza, do Sangml TUBEiRGÜLOSKe fraqueza gçrâl , - :i f ;-,
Escarro» de Sangue,

INDICAÇÃO

Curados com o vinho To-
meo e Depuratir.o do Dr.
Manuelito Moreira. . ' ,

Excellente resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar,. £:t-,
gorgitamentos, Rachitismo,
Neurasthenia, Syphilit e
Scriyhuloie.

Effeito mais prompto de pulm<:n»,re«.
qu^ o Emütsfjo de.Scott e\ A<".]m.. um» 

't>.*f> 
re-o Elixir de. Mguèira: !hehl- .m >'n<-»* h •¦.*.

Qatharro chrontca,
Tosse rebelde, Contttpafio.

São debeladas todas es-
tas moléstias eom. o uso, fra-
quente das ( 

''-

Pdlulay Contra Tosse
consideradas coiriú o mcr
lhor expectoraiite, ealman-
tè e ''deMnfeiitantf'dar"\\k'>

>Mmi frwlueht (blea mmlm), lntumsa, Cakm-ho úm*m. M»jnsnffm Inmnmm das tnberwlosos.

FOR-MULAS DO DR MAN0EL1T0 MOBÊIha
Preparados pelo pIiaiinac^sil.ioo

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agwite n«»ta «idad^JULIO GüIMARlES 5-52

¦'—¦'««••llLWlll^Wfl*. **'

A SAUDS Oã iSULKSR *.

.Cura hiccrasncdcs de Gaf.j.was,

<

"»f»ri. e«uat & Ugt
Twme • gMtfl KMlsH(At. ti«
csmmuntcar a VV. SS. »uúPi

dO (UOHmíjB PfCPSJSdCi
â Gtud* éa MnBipt « ce»r< 6
tMrM fiauri cu<>i<5.íi,-,<ti«r.íu
rarttfcelatída do v,?«i* ànr.g.»
Mfiu 'fl«»ina c,üfi .1.3 tóíih
••fífa» 4esd« triuito tontoo j

CârangolfBs (Beigip*). 3 í
d« Mate d» tnOS M^'ü« iiitó :
CcUumm

A Saúde tia Mulhar ô um re-
•dlo pitdigioso para Gtfrarj

AnioaMtdm úò etsniiücvis, arn i
«IMlquar «dada. €»mba« as;
«MPinsôes. fl©re&.bfaNeas, co-
Mtat 4Hv'na3, rtaí^orriaagias.j
lfn)pittrtdade& m?ns^i;af? es-
•m casos ãeirhèú.fiaatiárRO, asl
arselhoras se mahffàãfà^rr. 'á&J
primeiras doses -,. ijorator''-

Rio ->
!w>.'i^virj.ii«<rrxi*r;MHJMitfcí««i-«' •-.

ll!

dOU/jUl.tw. parii rjundriis (.<t.Iõos t?e t'0-hèp para »» mesmos papelão tle díver-sas K.r.of»Hu'ras.:
Veiulí-r.) ])or mauos que outros.

M. OlaWinl a Fiihs.

nn CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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ICIA
ernambucana"

Sociedade Mutua de Pensões e Pecúlios
Approvada pelo Governo Federal por Decreto n. 7638

DE 4 DE IsTOVEI^BI^O DE 1909.
Coivt do&®8Ü® &ro&®rci®nai

v*Bn»»r

uo Thezouro Federal, sobre o capitai inalienável de 1.OO0:OOO$OOO
O melhor seguro contra a adversidade

A melhor garantia do futuro eomelhor abrigo á viuvez e orpliandade
Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SEDE W$. CIDADE DO BBCIFE

Rua Barão da Victoria n. 19, 1. andar ^
End. Teleg.-"VITALÍCIA"

FE.R^T^LnVCBTJCO
AGENTE NESTA CIDADE: :b f 7

Victor-de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

BTJA DE SANTO ANTÔNIO, N.
(14-24)

Vitalícia ipernambucanA
Única sociedade de pensões e pecúlios do Norte do pai*autorizada pelo qóverno (edei-al a funceÂòiiar em

todos os Estados

Deposito de garantia no Thesouro Federal Rs. 200:000^009,
sobre o fundo inalienável de 1.000:000^000

Capital mutaario até 3i de agosto p. p ss do Rs. 21.435:515^000.

Recibo de quitação do pecúlio integral.
£1 000

le Quipapa. neste Estado, possuidor ria referida apelic., da qual duu plena e
;eral qoirB.çfl . xxn qualidade de pr-curador bastante ua hen elida da.

kl/ o _s__3_ ^r •
Recebi d« -Vitftlicja Pernambucana»;, siio.iedade mutua de pu» ò. s e peca-lios, « quantia d- vinto _unti>- de reU, c.i.rreHpon.deiitH ao pVcnliu integral go-bre íi apulicú d. 0221 da serie A, in tituido á d. Bliza Útouiza Vátença porsou finado mando dr .lào de Oliveira Val^nça Jnnlír, domiciliado n>i cidadede Qui "

S
Recito; 14 de Setembro de 1912.

P. procuração dò d. Eliza Urquiza Valença,
Antônio Souto Filho.

Teatemunbas: Norranndo Gonçaive. da Silva e J.fè Joaquim de' Ca_.roMedeiros.
NOTA O mutuali.ta falleeen em 17 de agosto próximo passado tendo ape-uri concorrido com a primeira e segunda prestações do prêmio de in.e.ípcào noTalor de Rs. 296$000 r
As firmai estão reconhecidas pelo tabellião dr. Eduardo Augusto de Oliveira.

CHARUTOS STENDER
Steuder & Gjl*

3 _. PLEI __c\.ü_E£X___âL

Recommendamos |us nossos amáveis freguezes as marcas

JlTI rJL \f ___é\. i\l ___«_.-

ze^ideixaís
Jb^JlJX3J_r^X\I?_dc\_.^D^

COMETA
LUZ,

Ss

DTJETTOS
(13-24)Fabricadas com fumos especiaes.

Isperimentem os nossos prodoetose todos licíirão plenamente satisfeitos.
-MM-Hw

jfiLntonio Macedo PintO

PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR
Mncarrega-se de todo e qualquer trabalho, como seja :

ssor
-DB~

MUSICA
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico éebra-

len8e que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, v±-

, •/-» /"•//// ai, % oliaouo e outros iristrumen-Construir Casas. Uiatets, Altares e Mausoléus, tos, já tem habilitado
discípulos para continuar corn os 8aui

f sstudos de muaica nas grandes
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto. j capitães do pais, como sejam:

trepara cimento armado para construcções de toda espécie, Manào8' ' ta,vé'' Por""
taleza, &c. &.

Concerta e afina PIANO e oa-
. tro qualquer instrumen-

to, mediante ajuste pre-
vio,—graus para os

seus discipulos.
___tjte__. de pixaim acLos para
osYpoxi.tos a.ex>v4-cLos pela

E. F. de Sobral
Sobral— Ceará

¦ 1 —a 1 > 1 _¦¦ —

como Balaustres, Platimbandas, Ornatos
úara feixe de portas e janellas, Soletrasy

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
lambem pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
ahamados para qualquer parte' servida pela Estrada de
F«rro dt Sobral e immediaçoes, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em
S. MIGUEL - RIACHAO

?S0 - 24)

Ei de F. Nordeste do Bra«U

_ai__coe_-lox-.tee ooa____x-_todLoB.
Local arejado e no centro da cidade

Mesa bani preparada e acceiadisiím*
Pi ecos módicos
Boasro A porta

~$9* ftntoim. Jakqtmt U—mhc —

FABRICA PROGREDIOR
(_M_.ovida a "Vapor)

—DE—cjtnaoso tjivjihes «e c.
175-RÜA VISCONDE DE RIO BRANCO-1750

(ANTIGA AURORA) *
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGBEDIOB»
TELEPHONE 243

PBHHJSMBUCff
Premiada nas Exposições de

S. LU3Z.
mW-WNJZL S>£ 1908.

MniiXBtAÍAjSS B
VURJM.

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujoa
produetos tem s empre grande deposito para attender.cpm
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

.AVISO inS-EFOIÒTA.asrTE
_ Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para

qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTÈ Á NOSSA FABRICA ou por inteime-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantea.'•-•'• "'¦ -; Jj.tí 52)

Gaixa do Correio, 26

Cf
End. Tcleg."PHILOMENOu

DE
%FUMOS B CIGABBOS

Marca "Iracema"
PAitomeno Somes # Jilhos

PREMIADOS Ni EÍPOSIÇÍO DE TOBIM COM 0 DIPLOMA DE HOIlK
Escriptorio e Deposito

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87
Códigos usados-RIBEIRO e A BC-Telephonioj 13 et

Fabrica:—Ruas iTAlfandega, 44 e Chafariz, 5-BOBARÁ-FORTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C». da Bahia
BEíNDE DEPOSITO D£ BEBIDâS NAWáEI E EIKÍIIM8AI A

Acceita se consignações de gêneros do pai» "?è''
REPBESKNTANTJ. EM 80BRAÍ

Antônio d'A% uiar /ulfo.
mCRIPIORIO-PRAÇA DO MERCADO

BND. TELEQ.-"AQUIAR"


